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• � que se observa em toda ada rica Nartarí, seu
..

atual diretor, vem,

região qUe .é c o Vale do Itajaí, acompanhando de perto o surto

O DE ·UMB· C'O··L·E· ,··I···.·.y····1"·0'·'8'O.' '('.
consequentemente, .como não+po-
dia deixar de ser, teve seus re.

flexos em todos os setores coe ati­
vidades humanas mormente no

,

que se refere ao ramo de t.rans,

portes, que veíu a exigir de seus

t-esponsâveís, um estudo mais a­

curado da, realidade -

dos fatos,
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; BDTE PIPO COM O �
! LEITOR!
:ato
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DA ENTREVISTA que mantí-. �
ve com o ilustre Secrefario da '"

-!<

Segurança pública, CeI, Walmor' lc
�

'" Borges, muita coísa de utíl pode-
: rã acontecer para o valoroso povo

"

"

: de Indaíal . :
� É questão de esperar mais al- l<
� l<
" guns dias, e as novídados surgi,
; rão",

! Se o mito confirmar-se, tore,
'" mos um Sete de Setembro chu­
>I-
* V-QSO, dia triste e empanando o

brilho do desfi! � que, diga-sl' ,doe

: pas> agem, muito bem elahor'ado
"

; para este ano, conl atrações' va­
� rIas e dignas de serenl presen­

� dadas,
1C
'"
� Queira Deus contudo, que o

i< sóI, hoje, pelo meno3'· sorria nem

� que seja meio amarelo, P9rqual1-

; tp-- o que o blun1ena.U2-llse- qUt?r,
�
1C

"
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e,
.

assim, acompanhar de porto,
as necessidades reais do rnomen,

to,·

Hoje em' dia, f.elizmentll, dada
a cartvídencía de nossos homens

de visão que visam proporclonai-
o bcm-estar coletivo, Inumems

são 0$ meios de transporte que.
atendem perfeitamente às suas
finalidades. Dentre êstes, desta,

carnes a nossa E.F.S,C., que

Há alguns d'as, faltando papel
para Sua circulação, de bom bY1'U.

o neccssárto ,

Agora. muito ernbora 'tivesse,

mos feito encomondn de .pape'

do emprestamos ao SEU Dh-eto- Seu Pl'Esidente de Honra.

Gerente, sr, Valdemar Farinhas, f
f Os jcyc'n, c�c(lt:2irOs blumonauen,

fi
CDm a devida antecedcncia, con- (�;;tudo, verlficando.se atraso na f
remessa do mesmo, a1'21amo� pa- r
ra o sr, Valdemar', O qual, prnn- ;::.'t t O t 1 J Blumcnau, c',','Cumnri_amen .c, n ii a encen

»Ó;
, I"

..
P

Daí porque, vale mais tt-r amí,
. ':: menta " allrisja 'votos �e 'l,Uz

j:.:�. �;UC(,S[;0 'aos futur'os .grandcs .ho­

mens dn I'>Taçáo1 n1ot{v((-'(1·� le�it-it..
H�

e certo dftada;' urna mão 'lava a
.. me o�'gu!ho e inveja para os seus .-

outra! r hom'ades pais. ii
.
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go na praça, do qUe (línhl'iro no

bo''lP ,,:, c, reafírmando o velho

de pregresso que se constata .em
toda a reglão, prolvdenotando no '

sentido de dotar a: nossa ferrovia
de modernos carros de transpol\.
tes, os quais representam. a, ulti- -

ma: palavra nos meios -revelucio..

nários dE: tr-ansporte, e com. tal·

atitude, "t;.n1 o ilustre cUretor, l',F
cebendo os mais francos aplausos
da popu'açâo circunv'aizlnhas .. da
Vale do Eta.ja.i, cs quais sem d1i

vida tnaduzern o·

de reconhecimento a um homem
que realmente tem como objeti­
vo batitra.r íncessanternente pelo
bcm-estur- do. povo que

daquele meio (12- transpcrto ,

A propõsito, estamos pUblic,mc•
do reportagem
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/1 O Grupo �e tscotciros .]
ii VISANDO fortaeccr a. ra'Ç:l; c- jj
H vídenciar o esplr-ít.o de arnizatlc ii
�� :c'�;a ef�����:,:j��dOm�;:�Ueg"::��l;,�: ::::.::.;_':::�::.!nhz lrismo entre os jovens', o

Lions Clube de Bluruenau vem

de ci-íar
,
cm _nossos meios o GrU..

p·a de Escoteiros, contanc'o incu­

sívc COm o apô:o do comando

do 23,Q;R.,I., cujo·Cc,'. cornan-
..

dante, o benquisto .muttar voi-

fang T2ixeira de Mendonca.:

f:es d(�vprão.'_:.sf!· fazer presentes 3.0-

desfile· dé hOje comemorat ivo do
.

. _- ,_- •. ?
D:-a:'õa- -Ir�d·:·_r:·�nà.encia do Bvas I',
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ESTAl'-iIOS nos aproximamb da

'1..

li1Éta_ C'naY da- sél_�:e de -énquet-25, A

que Tca-�izanlos COln oS pr8sid.en-
1:-23 dú;} dÜ'f"tôr'io5 10ca�s das -u.:. �
g!'"l!l:açõ,''; ]:J3rtidarias, rnuito·. em- �
hora 110E3_a_ atividac_c ncssé s('e.;. I

�
tOI', ,':2 ext',ndci'ú. com noyo:, at·· �t'g-Os! eUl Ec1�,�ÕO;:;5 posteriores. M

T�.o �i\;Sent'2 nlÜn�T-;J, ln.:inif.e�.. ,.t4
ta-;:;e O Deputado Honorato To•.��
m':l n, pres. do P,R.P. e noc'so �,

coh::�ga ,de impl;<�n'2a� pre.:_tandO- 'o�
::

i�'::;!'Lunos c,,�l.a reCime ntos; dignos- �i'
c1-.e,-1'not.a:.'. f�

para.- �111tf). o leitor d'-'::V�-�l'á �j
pi 'JçUi'a.r {} i!;abalhó� jfJl'na "istíco

. � .

O:) P�;ltr: na
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, O: Pedro. 1 e a Independencia do. Brasil
Nestas, poucas linhas irei :Calar

l'IJ.go, relembrando a hi;st6I'ia de

h�!';sa Flrlria, da pessoa de D.

Pedrd I. e a Independência' de

nossa terra; Ela grande
: data

brasileira, o, 7 de Setembro. D.

p�çdro. I, êra filho

.oão vr, imperando
do Ret D ..

de POrtugal
e todas as grandes co'on:as, eri­

t� aa quais e mais rica, estava

o nosso Brasil, Sim o Brasil não

foi sempre uma pátria livre, do­

na de si mesma, Não, pertencia
a Portugal e· a ele tinhaJ que

pa.gar muitas taxas, impostos- e

Obrigações, Assim D. Pedro I,
era um prtncípe . Seu pail já ha­

via governado o Bra.sil por tre­

fie anos, isto é, até 1821. Deste

ano em, diante quem paLSOU a

governar' nOSSa terra foi o prín-

.

cipe, que contava 23 ano" de

idade'. Assfm D. Pedro ficou co­

mo regente do Brasil, porém sob

as ordenS de P:ortugaL Mas pela,

política de arnbtção, dos deputa­
dos de Portuga', nOSSa Pátria

passou a sofrer um pêso enor,

me de mator'1M impostos e obrí­

gações que sigrrificavarn a peraa,
pouco a pouco, da própria liber­

dade do pOvo brasííe.ro , A Câ­

mara dos Deputados em P:ortu_

gal era formada de duzentos po­

Iiu'cos, sendo 130, portugrêêses e

70 brasileiros. Mas os brasllelb

ros, em numero menor, eram

vencidos nos debates e mesmo

despreatígtadoa e até maltrata­

dos. Certa ,,'EZ, murtos deputa,
dos' brasiloh'os, f'ó'43.m obrtgados
a fugir de Portugal para países

esrtangeiros, opi'imídoz. e humi,

lhados . Com ísro, cada vez mais

a situação do Brasil se tornava

Insuportável para 0" patr,atas ,

para aquêles que amavam sua

terra B sua Iihei-d ade. Apesai' de

$u�e5sqJ recém chegados, em diSc JS, na FEIRA DE DISCOS da

C I S I F l E S C H�
sue�ssos EML.P.

�orrE INTERNACIQNA:k � c. Lclrar Gebhar'd e SUa orquestra

éMG. �Q18 '

MAGUAS DE TP,OVADOR .-1 c, Paraguassú:- LPCB. 37007

FOl DEUS - c. Lidia. Ribeiro - CLP 1,100
'f:HE SOUND OF BRASIL ç , I\y�'io .PanicalI e' c rqurstra

LPCB 37011

�mCORDANDO A ITALIA - c. :he.:[L e seu conjunto - CLP 11090

·0 CONJUNTO DO POCHO � .c . .Pocho e seu conjunto - RLP. 5058 I'
:FRANK: NORMAN E SEUS SUCE3S0S DANÇANTES - XRLP, 50g

SUOESSSOS DO MOMENTO - Luizímho e seu conjunto - LPCB.
...

31€28
SUCESSOS EM EXTENDED - PLAY8

DEUSA DO ASFALTO - c. Nel inrr GGonçalves
'rATA DIQS � c. Miguel Aceves Mejia - 584...505&

FtrNÇIONARIA - c. Fra.ncis'Co' Cal" os - 583..5023

GIUSEPPEi DI STEFANO - ELC.1l7

EL. BANDOLEIRO ....:.: c. paricho Cha�ro Avitia

A CANÇÃO DO POLEGAR - Pequeno Polegar
:BWB,. 1090

SUCESSOS EM 78 Rot.

A VOLTA DA MORENA - .c. almcírae: e Ria Ohant . 78,OQ21
cCLONE c. Car'os Nobres .� RC A. Nr; 80-2025

PE'I'ITE J"�EUR - BOb CrosblY - RGGE. Nr. 30,031

583·501i

581�úoeo

c. sn-:o Silva,

CAPRICHO CIGANO e Heleu ACAPRICHO CIGANO -'-- c4 Heleu

Araujo - CHnt. 78.üOO5

Ouça. diaria.mente os programas "SucessoS e Novidades em, Discos"

da. CASA FLESCH, nas saguíntes: estações e hOíl'(ar!Íos,:
P,R.C.-4 - das' 16,30 às 17 horas - Rádio Noreu �mo5 da" 13,30 às

1, horas - Sole. Rádio Difusora - todas as 3a.sl fei;r:as das 21.30 às 22.

FLESCR TRADIÇÃO E HONESTIDADE

-- RUA 15. DE NOVEMBRO, 1080 --

Caixa. postal, 127 - Te'efone.: 1 4 O S - BLUMENAU

- ATENDEMOS PEDIDOS POR REEMBOLSO -

termos um regente bom como D,

Pd1'o . I, a 110SEa situação, era

eomo de colonos em terra estra­

nha, pois assim' nos tratava o

reino de Portugal. D. Pedro a­

mava o. Brlas'i", mas .Pl�'}C\�:;aV'a
manter uma certa ordem, n-o país,
p_ois em portuga" ii que estava

o trD':10 maíor , N'urna.> de suas

viagens para acamar as poliU­
cos, vinha ele para São Paulo e

chegando a bera do regato Ipí­

ranga, perto da réde da grand,;!
província de Piratinímgu, rece­

beu varias cartas e outros docu­

mentos do Reino, impondo maio­

res exíg'ênctas para o BI'asil, pa­

ra {IS' brasileiros.

,;,'j.
Sabendo então que os deputa­

dos brasileiros, eram humilha­

dos em Portugal e não eram a­

tendidos e até sofriam afr'cnta.s,
D. Pedro trrou o chapéu oe ar­

rancou dêle o laço azul e bran­

CD, côres da bandeira de Per-tu­

ga", e num ímpeto de cOrag·"m

e decidído à morte, p'ltou alto a

fr3se que todos 05 brasíle'r-os

conhecem : "INDEiPENDENCIA,
OU MORTEl"

Era o dia 7 de setembro de'

1882, 0 Brasil, com êssa prado
estava desligado da Coroa de

Portugal.

Era daquela ocasião em diante

um país independente, e nada

mais tinha com o reíno ,

,í f

II"

D. Pedro foi O primeh'O Im­

perador do Brasil. Governou du­

rante 9 anos, s'"ndo um, bom. go.

vernadcr, corajoso e cheio dê

amar' pela nossa patría ,

Morreu em Portugal, com a­

penas 36 anos de idade, na cida­

.de de Lisboa, onde havia 'nã,,:cí­
do.

A este cidadão, as homena-

gene póstumas dos brnaíler-os ,

- J. L. l\-IALTY -

Máquinas
fotograficas?

DTlel HEUSI

I -:1.5 DE NOVEMBRO 1316 -
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A Comitiva do
Chegou n'O Escritório Regional

do SESP, o SuperiJntenden� rW'
Henrique Maia Penid-O, o Chefe

da Re.gião Sul-Brasiieira de Sa­

neamento Dr. 'Woodrow .Pímen­

tel; Pantoja, e O Diretor do Ser­

viço de Saúde Publica do Para­

ná e Santa Catarina Dr'. Arnol.

d'O Chima.nazza Boscardi-n.

Inicialmente oS compoThentes
_,;.;_----...;_--'--------_........._------------.;_-,,�--_.�--�--�

--_-'-----

SESP Visitou o

� _[ --

da caravana deraIU uma visto­

ria na Secção de Contabilidade,
Cm seguif]a pel'corr,rram nossa

cidade, af'ln de aPreciar úe per'­

to os trabalhos realizauos por

tnt-crmédi,o do SESI:".

O Guarda Sanitário Sr, Her­

culano Cardoso r'eceT:icu desses

ilustreS senhores, vários elogios,

CHURRASCARIA
SETE DE SETEMBRO

DE

REGINALDO 'EiRUEGER

ESPECIALIZADA EM:

CHURRASCO - COSTELA':__ FRANGO AO ESPETO
-- BEBIDAS EM GERAL

RUA ANTONIO ZENDRON, nr. ll85 _:_ Bairro do Garcia

C:hacarll Vende-se
Um t:..."rreno com 5" .029 m2 luz elétrica, pomal', 2 ranchos,

.

046 x 354) próprio IJar'a GRA,N- agua abúndants (2 ranchOs gran-
. JA:

.

Situado em. IIRlto do .Nór- � des, agua abundante (2 ribeirõo,,)

te, estrada geral.' 8 Xlm. distan� e tudo cercado.

Ite do centro da cidade, ou·2 KLM:. Tratal' no local ou com' Ródo'-

'.
�'

.

da. Ponte do Salto. Com urna ca. fo KI,otv, Rua Vi-ctor K()l1dcl';

ss. �nova (Chalé), agua encanada, 333 - Blumenau.
- .

Escritório Indaia'·de
-par ter fe;t6 grand:osíssimas o­

bras.

Devido as intempéries, os visi,

tantss s,egu:l'arn c0111· c_cstinn à

Florial1ópo-is e pl'ometel'3.m ca­

so 11iío LUrg·r nenhuma a110rma­

ldiade, voltar novamente à rnda.

ial ....I::t noz�a report:J.g·��11 a.guarda-
03 n0vanl0nte� c dcse�a�!hes fe­

ti", l,ernlaly,nda.

Projetores,
fUmadores?

JT

OIlel HEUSI
- 15 DE NOVEMJ3RO 1316 -

Caderna �e. Notas
tnvam atraz da tI·ave.

Dizem, por oUÜ'J Jado, que a

r-ef"l'ída p:u-tida ;não tinha ál·.
lJÍtl'o! Será pCsfivel que no fu­

tebol pOSEa acontecer tal cosa?
In'mos (1" imetliatJ soljc:tar aO

gl'::mde tócnico Vicente FeoIa

para t"IU!}, na. pi'ó1��n]'1 �;elnana�
l;u.isamOs dar ll1clhol'cS infer!'­

çôes.

Touo cuidalb é pouco, :linda

ma:s em pl'ofissõcs aveilturei'l'as.

A�bn5e1hÜ', POis., volta>:') a ianti­

tiga, "BATENDÓ SOLA" .

Il1daial, 2 de setcmbro rlc 1959.

JOÃO JOSINO DA SILVA FILHO

--"-1;-, " NOVA FASE 4BLUMENAU',8-1I-!»59
--------------------------�---=----------

I

E TAMBEM:
Ofertas Especiais:'�I�:.

'J·i'

i' ifu.!j
__ it. _

�t:-- -_

• Tubos gah'anizar1!:8 • Azuldos

• Caixas para. agua.
., Ct'r.ümica

• Caíxan de descarga
C Tunas

• Ferro, ctmento e cal
• Matertata de

CH1PAS
. "FORMII'LAC"

o I'rndutusPRODtJTOS

"E('CATEX"
TELHAS

Ol\DULAD1\:)
construção em gerai

un permeabítizautes

BUSCHLE & LEPPER ·LTOA.
JOINVILlE ,. STA. CATARINA ..__

CAIXA POSTAL, 3L7 - BLUMEN:\1J STA. CATARINA

=-��----�--------------------------------�
Estrada de ferro

região, cujo

RUA BRUSQUE, 175 --

If:odelo se evidehciando a que se�ve

se faz á olhos visto-,!nossa

vem

progresso

tacando-se pelo ótimo .acabamcn­

t:;·, -onfcrto e luxo ctJ euas íns

talu..,;Ueti, que elevanl seu custo a

Ca�a <lus ::31'$ 7.879.000,00
Dua" unidadeB nlctá'i,cas, in­

teiram'cnte" chegadas há poucos
dias pelo Navio Rio São Franci:::­

co, Lendo que, aleIll de serv;r

para o tr3n8polte d,� passag'eiros,
tSlllOS- ainda 1 correiOabagagenl.,
construidos pela Fábrica Nacio­

nal de Vagões e fornecidos pelo
Departamento Nacional de Es·

trada de Ferro.

Pe"am ü'jnta tonelada:;, com

uma lotação de 52 pa'isageiros.
em la. classe e 6G em 2a.

T:Jclavia. vale fr'zar uma vez'

l11ais qUel CEGe notáve� e espan­

toso snrto de prOgresso, porque

não dizer, deve,se ao Dr, Luiz

Alberto Nasbri, que, pOl' nnis

GRAÇAS AO DINAl\IISMO do
seu atual díretorj e.ngcnheir'a
Luiz Alberto Naslu.rf .a. Ectt-ada.

de: F·2.rro SanHa. CaLal'ill:J. vem

llassando Por uma fase de com_

pleta r:?novação enl Seus vRl°i.OS

SGdOre3, muito plincipalmente
no que diz respe:to ao tráfego,
apr·2senta.ndo sensíveis melho­

l·as.

A começar pela 'reposição de

h'ilhas, cujos novo:", de nla:Qr

bitola, vão Substituindo pouco a

pouco os ob:oletos, até no que

diz I'e�Peito ao sistema de trans_

porte, cOm, vagões e carros pas­

saffe�r{)3 COUlp�;�talllente novos�

pC'r sillal 2stcs ultimos, o que de

mais nl0derno exf,�te no Inundo,
a ferrovia vcm Ee firmando dia

a dia. C01110 organiz:J.ção m-ode10,
arCluc3.ndo clhal'�;, de adnlira_

(:0 ·2 aplauêos, pois que, d'oravan­
te, quem v:aja pela. Estrada de

Fen'o, só pode elogiar - seni fa­

,'OI' algum, o que d':; notaveI lhe

é dado presenciar.
E,'ote jorna'" em edi..-:ões ante·

rÍC'l'es, quando por ocasião da:

inauguração do ramal Tromhudo_
Trombudo Alto, t�ve o eneejo de
111l)etrar aoS seu" leitores, Um

comp"rativo do que era a Estra,
da de p('l'J'o em alusão., e' o I�O­
t:'v"l surto que logrou obter, isto
ft'ut.o da admini"ll'ação fecunda
o prC·��E"t.Q�a daquele ilustre el1-

!_:ElIlwiro. lwm'-.'l11 talhado pal'a o­

cupar o cargo que vem, eonl vel'­

ci3cJ,:·,ir,'1. ])l'ocficjenchl., ha.veudo­
::.e t!'2 l11anri1�as a U1Cl'(!Cer nos�o..

intp·j·a. aelmiraçiio e pl'Ofundo
re"p..-Hll:

E�ll rapidU�1 Enh:'10! CU1l1pre­
nos rese,,'tar que' os novos car­

l"Q}:; a. quC' nas r{�púrtamos� rão
dotados de polh'onas l'ecHnávGis,
il1ílllinaçfto l' ventilação e�pcc-his,
além uo que, grand,:; establlida..
de caractel'isam os mesmos, des-

que Se renda homenagem, e faça­
se elogiOs a sua manetra ativa de

agir, nunca �ã-o suficientes para

dar·the· o devido qualiffcatfvo,
porque - verdade seja di,ta" ·S,

Sia., no curto espa{;o de t,empo
qUe está à testa da fen'ovia, re,

....olucionou·a, cOm, uma folha de

serviç·;)s prestado, que bem me­

rece ,um hino de ",ouvor··.

Tanto que, da próxima' edição
em diantL" este jornal, procu­

rando mostrar aOs seus leitOl'es

a rcalid::td,� dos fatos, fará am­

v'a eSlllan.çãJ, num trabalho que

espelhará o que até agora foi

feito Clll pról do s'eu Pl'Ogresso,
medida esta de�:·nt2re.;:sada, unica­
mente com o fito d'3 retratar

fielmente o que· o Dr. Luiz Nas_
b.ri tem feito ·em. faval' da nUS­

!:ia. região a

ESTRADA DE FERRO SANTA CATARINA
Seção de Com�nicaçües

AVISO AO "UBLICO

De ordem do Sr, Diretor, co­

munico ao púbLco que, com I)

propósito d" pI'Oporcional' à po_

pu!a�'ão do Vale do It:tjai um

tl'al1'3r�rt-:; ferrúviário rapido, e·

fici"út" <:: cBnforhiYcl, e;;ta Es­
trada f�l1'à trafr'gar cni sua li-

1111'1. !rOIlc.o, a partir de 1-1 do

ccrrcnt::\ st'gunda-feíra, UnI novu

lrUll de J1a�S�1ge:ros� cOIn carros

ilt) a�o ..
n1otlC:l'nÍ!..:sinlos c Iuxuo­

ses, rccent�n1ente recebidos. do_

bão:;; de pnltrcnas PuJ�mann
ventiladores e outras jnstalaçõ9�

partindo de Ita,iai its 7,23 e chc­

gando em 'l'l';::mbudo Central às

1:J,20 hul'as. EIll ]C"U .regreS."o,
partirá desta última estação à8

H,3!l, p'lI'a chegar elU rtajaí às

20,37 haras.

A c:mtal' da mesma data aei.!na,
c horál'io {la5 litol'inas no trecho

BIun�en2.u-Ilajai sCfl"�rá a

gnint3 altcração:
P3rtidéls d� B'umenau

7,,02 e 16,30.

Part'das de Itajai - às 8,.18

às

c 18,38.

I
especiais. Blunienau, 3 ;de ",etcmbro de
A nova composição, equipada 1959.

C.;)!l1 fr'cio a yaCUO, cOrreI·a'. (lia- LUIS R""rS CI f d.>!. -. 1(' e a Seç.ã<l
ria.n�('nte, ex.·ccto ao�,·.· donll'nlrOS, d C

'-

..

�.
e oOmul1lcaçoes.

--------------------�Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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E PICUE EM 30

PRESTIIÇüES

MENSIlIS, SEM

EITRIlDa, II PIIRTIR

DE CR$ 730,00

LEVANDO,�AINDA, UM. BELISSIl\IO JOGO DE CRISTAL, DE SUA ESCOLHA

FESTIVAL CONSUL
N AS

LOJAS
R,.i_.59. 2(; 59I11III

•

ENCANTAM E DESLUMBRAM AS BELAS LINHAS ARQUITETÔNICAS
DAS INSTAlACÕES DAS

H

lO' J A S Z A D R O Z N Y
"

.

_"
.

ESPER.A',TA_SE que aE=" novas que ali se'

DROZKY - que nusceram vito­
l'�Osa -� fOS�'::-nl bonit3..s� !_j,:)rénl
-não de encanl;:ll� COui{J re:·.lrr:,·�nt��

e:.-tá sucedendo,' an-ancando :illla�
rf:.:S dB adrniração .dos quz: .IJor' a­

:1. p3.ESarn,

�-::llS já inluneros

in�::talações 'lA- 1 ;�\ ("'C'li t l"a 1.11das. LOJAS })Gstavanl, pal'a. adrllin:t-Ll_ t'::cen­

do -OS nlais rasgad::Js c·.O�,"((i'::; à

maneira pela qu,tl e;:tao àLtl'i_

buic:os os artigos, bem :;GLlO" P"­

lo bom 'gO�to na de('.o�,,\!;r;J do

seu interior.

verdadeh�ns anligo.;,:, l�n.ir) l .. nL:.)

pt'opósito � :l1es .S�],Y!l'. " da !lH'-

11',:;1' fO�·lJ.l�l. pos�i velo

Nossos yí;lOS; 1?oi� d·� feiiz �:_t�

ce�so!

De belas 1:nhas arquitetonicas,
as nCvas inf,talações .ja concei­

tua.da -crgan�7�lf;ãó' ,,"ieram_ .·so)re�
lfl.c,dó ·2vid· 'ncj�il' ú:nda ��i�, o

comér'Cio local, pela impo.nência ..

de .seu� __ (!ontOI"noS:� 2:0brCssaÚ.ldo-
13e cOmó o que de mai" belo te­

mos n2sse sector_

nlaior puja!1f:� ;h,) '::QH"��l'(lo C�:La­

rine1'_t:e. ve:T pOr :�·1.ÚrC -la,de, rC.

alçar a rUa 15 de NOVC01;-,"O, al'­

téria em que 'estão situacht3 be- ,Armações, lentes,
Confie na
I'

DIle" HEUSI

l:ssimas e .importantes 10 ju,l. fa­

to que, l·cndcnOo nos�o tribute

de homenageni aOs diilitll1ico5 dl­
ret:Jrcf; das Lojas Zach:o��n:{ .. ·1.'ole­
nTJ-nOs do grato-· 0n :�-:;.jo pa.l'a

cumprimenta-los, b�.u! como �iO�

A report'tgem cler.t.e jornal, te­

ve o e-n�-:'2jo de "v�:::r�ficar
� pJr va-

- 15 DE NOVEMBRO 1316 -

•

o . ASSUNTO Clllnil,\ÍzaÇã-:J do.

Rib�irão Bom Retiro, continua.
na ordem, do dia, suscitando as

atenções gerais e. muito princi­
palmente, dos autores do projeto
e memjn-os da Comi",são Parla_"

mental' Elxtenna., que vêm se reu­

nindo frequentemente para dar
conclusão aos estudos e canse.

quente Obte,nção da verba neces­

sária para que as obraS se iam s­

tacada'} dentro d:', menor espaço

de tempo possível ,

ESt.e jornal, priJicipaI interes­

sado em dar solução aos proble ..

mas ]J.'urnenauenses, não tem se

rrustado .ern dar publtcídada ao

fato, bem .como sua Integral co­

labaracâo, opínando sugerindo. e

divulgando os trabalhos do pes,
soa l interessado .no assunta 'em

tela

Uma Realiza�ão
.

SoberJJa e Palpavel
necessarza, que monta à casa

dOE:, 45 mihõos, de cruzeiros, mui­
to. ernbora, em 1949, o mesmo es­

tudo fosse orçado em' 14 núlllÕôs,
de cruzeiros, a sua execução',
Consaante nos foi possível ob­

servar e anotar, o Departamento
d.e Por!;'E:, Rios e Canais', ,k

posse da ind"cação, l'ealizGu os

'Cs.,tudos e concluí por:
..Cama o

aludido projeto podr- :;,,1' lll>1anti-
do Sem maíoros alterações, a­

crcdttamos qUC\ 'essa importante
obra possa s:�·r posta cm Concur;

rencia Pública, destle que haja
adotacão orçamcntartn pai-a Eua

'execução", termos esses contidos

no oficio assinado pd;> dWfe do

aludido Departamento, Dr, Thie­

rs F emíng mottva.ndo a que,
na reunião de terça feira, fosse

delíberado que- a Corntssâe suge­

ü�Se á Assembléia no sentido de

que a mesma nome i" uma Co­

miesão Parlan1entar't cem rnern­

bras de todos 0;0. partidos ' que

naquela Casa têm assento, e

convine inclusive o Dpto , de

Portas Rios e Canais Executivo
, ,

E'. Legislativo bluiuenauenses; as,

crnsses l'{Ii"i.S;':_ vadcrav, nf irn ó..�

que se f'acun repr-eson tar junto
a oomíssão Parla.merrta.r, illdo ao

Rio ·e entrevistar-s-e CQIl1 .,) :.\1:ini��

,'o da Viação e, obras PÚb-'icas',
bem como manter contactos com

os Senadores Catar-inenses, afim'

de qU'e, possa a ,·erba necessária,

"€1' incluida no orçan;",nto de

1960, bem como ,obter o interé�­

oe do Presidente da República •

para que o projeto não seja por

S, Excia, vetado,

De maneii:as que, p1'es�,nciando

o interesse que o� Deputados

barr-íga-vrd'es ac'íma menciona­
dos vêm demonstrando em da!'

,

eoíução Iavoravel ao problema
em fóco, fot-noe )'osSivel, pOr ou­

tio lado' observur- tarnhem o c­

Izvadn espirita (te cooperação do

Deputado Francisco E_ canzta­

ni, sem duvida um, elemento du

grande valar que O 'povo tem na"

que.'a casa, cujo pl'ocectimento
elo mesmo no !'l'ato das cnisa s

,

públicas. e reinvicJljc3<:ões da, eole­

tivídadc, tem sidj, crIeto dI.' 1'3S-

1'0-1é o

De Um Projeto a

o jornalista, quando de sua re­

cente ida a Capital do Estado.
teve o enaejo de: cntrevístar.sé

com varãos deputados nossos

repl�csenitant-es naquela alta cas.i

do povo, bem como -_. convida­

do que fof, pr-esenc lar- a reunião
levada a efeito na tarde' de ter.

ça-fetra ultima ocasião em que,
eOI1l a pl'2sença dos Deputados:
Francisco E, Canzíemí tpresíden,
te da Comissã.O 'Pat-larnenta.r Ex­

terna), da U, D ,N " Honorato,

Tomelíri, do p, R, P" Pedro Zi'm.

mermann, do P,S,D, e Evilasio

Nêt"\' Cacu, do p,T, B" procu­
rcu_s'e focá,lizar o problema. bem

como as futuras' atividades no

sentido de. que o empree·ndi·m'en­

to, or·a. tramihudo por aquela ca­

cá. venha li con�'eguir li verba

aPENAS CR$

gados ·e merecidne dOgios,
Ponderado, 'eql1.ilibrado e

bret.udo objetívo, S, Sía .

prototipo ,te partarnenta r

trabs.lra c'om el'�:vad;) senso d�,

amor- a sua \:.êrr�, visando sobr-e

qualquer ponto de vista, li gran­
deza do Ef,tacfo porque um 1>1'0"
jeto apresentad� _Uli4,ueJa '��s�m­
bléla seja de qua' foi, õ:' autor
e su� agremíaçã o poÚUc;' "se

,

for bam, mernce seu apóio,

Fato qu,", no caso 1'111. téla:, a

atuação de Frruneisco Canzínn!
Se di'fine pelo elevado inter-esse

C111 darque tem demons.trado

DE MENSALIDÁDE, •.

ASSEGURE SUA THANQUILlDADE

solução. e consumaça.o da. obra
motivando a que ,'ste jornal lhe

agr-adeça. pelo muito que vem
-_ . .:; .

reaüxar.do "'I! nosso tavor .

conf.orme: as esp'anações f2i-:
tas, os le;t"_" •.es pnd em vl111�o ll�ní
obS=rvar (IUC' a Cal1alií<a.ção do

Ribeirão Bom. Retiro, p3dcl'iÍ. ser

tra nsfúrmada. l'erfeitament·�,· Íiu­
ma realidade soberba e P�ll;ã.�el,
graças os ing-entes' ,esforços dos

deputados que' compÕem a Co''
mis�ão Pal-Iameiutar' Exfernâ,'

� � _ �

I
I

COM

Participando da

....-;

aSSOCiaçãO DE aUXiliO. MUTUO'
DE SID. CATARINA

A8SISTENCIA HOSPITALAl1, MATERNIDADE, .FARMACIA, ODO NTOLOGIA, JURIDICA e EM­

PRESTIMOS

Soda. Sócio, inscrcvendo-nesta cid ade', com OSMAR TRAVA!SSO

à rua. 15 de Novcmbí,o, nr, 3 8 9 -- sala 5

PROCURE, SEM COMPROMISSO, CONHECER AS VANT.AGENS QUE A ASSOCIAÇÃO LHE

- - - CE, E S EJA UM ASSOCIADO SATISFEITO!

[xtraoroinaria ReperCUSsão a Gampa'D�a Pró Comutação Da Pena �e r�r�" Cncomônn
As mil " duzentas assina.ul'.s �= em mãos dos estudantes: Pé-

I outras
dos aba1x:J-asSinados; e]['h'll':idos ric-", Lu:z 1\fedl'il'oS Prade. Wal- DentrQ em breve darem03 no-

P�)a União BlumenauenSe de F.;;� ter ""'g3n AW, José Nobl'ega e I vos informes,
tudante. .cão testemunho" COE-

eretos do espirito d·e solid'll'icdh­

de dos c"tudantes ele-Li ehh,I",

que enel3.m suas fôr'ças pró-co
mutação da pena de Car}'l Ch,",,·

�man fadado à moner dla 23 el,',!
.

,

outubro pl'óxinlO. fe {JS apc'os
lal1c;ados a Justiça da Califórnia

·,não :surth'Cll1 efeitO.

Pél'Ícles L. M, Pr3.dc, autOr

dOf\ movim2ntos. foi entrcv:staclo

pelas RádiC/5 locais, pr-onllncian-'
do os devi.dos e>-clarecimentos

que sc. faziam nec'2ssál'ioS. sã­

bre ,,�ta. Campanha, qU(" vem re­

c�bilndo da op:nião pública gran­

des anlausos_

Nos programas t1e Radio-Difu­

são dos Departamentos da UBE,
fOral)l .cnü'evistadas pessoas· de!

Qei,;taque de nossa Fociedade,. cn­
h-e elas ·0 gerpnte S", Israel Co�­

ta, que t,'C"8U considerações em

tOrno dl'ssa -lüaniff�stag-üo.
Oi; rü,ah:u-tl"<ánadoH Nlconh'tlJlI-

,"'

Voe. aal ganhando sempre

...

Encerados

LOCOMOTIVA
porque .ao

• IAlA.TlDOS f'ELO fAllUOJITi

••� IMPElMElVflS

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LTDA. �

.... 11 de !!lo'l'elnbro. 1043 - F<me, l-oj-�"O - G- rO!Jtlll lU
BUH\1E!"1,4.U

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDAD:ID um BL'lJ'MENAU

-.

'* NOVA FASE * ''''�-.

DE1MONSTR,AÇÃO DO ATIVO E PASSlVO

ATIVO

DtSPONIVEL'
Caixa e! Bancoe

-.
REALIZAVEL

Duplicatas a: Receber, CíC. Diversas

Ações.e :Arró'áces, Cauções adicional!
P,�trobl'ás",
Mercadoi'ias

··.·.E!5'l'ÁVEL
Móveis e Útensílios e Veieulos

FIXO-

:tm.ÓV.eÍ13 .e,'Benfeitorias

;.

2' .14.7 .IH:i6,l}O

35.0�3. 7G6,20

3.293.708,70

18.06·1.017,00

1.453.199,70

.

'

'COMPENSACÁO
Ações em Caução

......

O!·
- --:'-- .

30.000,00.

�_.-
.�

'rotaI: 65 .. 588 .944,10

, ;pASSIVO

Bancos C/Oaução
:.Bancas C/Descontos

.. Duplicatas a Pabar', Representantes',
<,

Despesae aPagar, ).

7.588.856,70

6.171.,618,30

Ações e Apólices,
.

Dívidendos
NÃO EXIGIVEL

Capital
Fundo de Reserva Legal
lVup.do de Deprecíaçõos
Fundo de Garantia Divida Ativa
Fundo de Reserva Especial,

COMPENSAÇÁO

ti . 202 . 30$,20

22.000 , 000,00

3.127.997,20
591. 4��0,40

1,311. 911.70
.

15.564.821,60

De parahens "t>-stã a c.orúi.ssáo

organlzador'a do. prugrama. do"

f2.stejo� da. SeIl1_8J1a da Pát.rIa:

de parahens está o eOl1lércio e

Industrla da citlaué pco apoio

que vem dando irs' COmell101'3-

ções do "Dia da Putr-ía?"; enfim,
a todos que" índlstmta.mentc.
vêrn -na. eblta nla�T141. nacioual. i}

significadO hístórico que tra.du«

'Os senti111elltos de U111 .povo 'lUt"

pélo- sangue den·an1ado. de SI,·U�·

heróis seus prtnctpíos de li h('l�

chulo' e ��á clarivídencla dati ne­

t..:'�ssidadi.�S de um SGl' hurua.uo,

traduzido nu DIREI'l'O Dl'� VI­

VEH!
Deôlle telU}JO!5 ímomorrais qu,",

o povo brasileiro sempre tem

pautado pelo "';;,0 pril1cipio, de

que toclo individuo; não imp()rta
o seu credo, (',Õl.� I:.� asptracõr-s
Ideolõgicas, mesuro descendeu­

te" de e:itrangpiroB que Aqui pro­
cura rum guarida., não deixa di;

ser br'a�i·.eiro, fl corno tal, amar

esta irncnaa terra, LO l'espeikw as

tradi,�õ.,s dr' um POVfl ;llllante da

paz. (h, jg'llald"d" fé lill'crdade de

pensamento!
O Brasi! de hoje, CU!!,-Ü'IÚUO

n02. f1l'111eS alicerr-es. da. !J<:'eénciaf
dis.:n�·da.de 0:" -Ú:nH)!' rllJS ouíro« no­

vos: ·�"l�bOt·t1. ptt�andu }ie::-;adci
tr-ibuto ao drsonvolvimvntn sueia�
� 'ceonomico dI' uma n3�n�J 3Í!1;;'

{Ia em formação, já cI t'.< pOnta
ROl' "lhos d'[luh'o� Po\·o�'. eomo

potencia H,e l'-::'CUy-.::OS inc}!1culá-

Y.;�is sp.llc1D fJl!P FUc!. l,l·:nei.pal-�
força sr� rf':c.:nrnp no J· .. , ..�neito nH�_:
tuo ntx.�,· (lf:'"I:p r';:i!Sfj�· .. 'nh·;·· nq p6-
vns {lo .. nlul1do. pl·eft.Tvú.ndo os

pa:,:!Tado� dirdtuc' c!to ·;ib"rda.de
do hC-Il�en!.

Caução da Diretoria 30.000,00
.

.; .. �

._-- -- �--,-,,:� . .!.�---
Total 65,588.!J44,10

r-:
B'umenau. 30 de junho de1959,
PAULO FRITZCHE - Diretor
ANTONIO NEOTTI -r- COll!tador CarL 461 - CRCSC,

DEMONSTRACÃO DA "CONTA DE LUCROS E PERDAS"
>;-"::',HíF.i':.f.n�.. :-:-.. .,.;"l:-

n aa r v o

DEiSpe8as Gerais é Reservas
PrOvisÔég

,

. 22,917, 'i19':�U
503.179,50

,_. ._, -_:._'_'_' -_....::.:� -�..:..::..:..�---- -,-_. -_._._"

Total 23.420,,399,301-�_' � -. _���--'---__:.._�.� '- .._-_ ...... --=-__ . __
: _'_

e .R Él D r 'I' o

;

Mercadorias, Abatimentos, 130nificaçõeg
e. dO!nissôes
Rebfita;;; Dívet-sas

23.259.142.80
161.756,50

r":' --.-._. _
Total 23.420:.899,30

,
,

.! B'umenau, 30 de [unho dE: 1959.

PAULO FRITZOllE -'- Diretor
ANTOl';J:O NEOTTI -r--' Contador Catt. 467 � CRCSC.

��..,-=--
--.r-- .....

_

..
'.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós, abàixo assinadas..membros do Conselho Fiscal da Distribuidora
C�tarinense ele Têcidos S/A., dep{)ls de examinar-mos: Ji!j'nuc1osail1en.t� a documentação eompOll'"ute do Balanço leva,ntado em 30.6.1959, e
!!'ChlL'ldo tudo em perfeita Gl'dem, apr'az'nos recomendar à assembléia
gerál ordinária a na . inteira aprovação"

L
Blumenau, 10 de juiho de 1959.

f" UDO SCIL.<\DRACI'>: EITEL:MEYER ARNO PROBST

Eis "pOl'qu," as rCli:rJ('" do urgu·
lho de· todos (JS brasileiros ao

C--0111Pn101'nrenl fcsiívarllcnte as c:ê'"
rimcnüls ChL SEMANA DA PA­

TRIA pois é ju<;tam"J1l�, nesta
".

.

ttt data qu,') rend21110ó' nosso

preito de l10111enagelll ;Hjuêle;r
que. cOI1l dC'IlOdo. ,,;angu,,". ,e sa­

�Tifici(ls .. 1'Ol'lllaralll 0$ aliecl'C<!s
sólidos de iuna naçào altiva.:e va.­

}'onil!

ECONOMI,ZDNDOgm ••

;tARA TODA E QUALQUER CONSrRUçÃO/ ADQUIRA AS MADEI-

l':::;

A
.

Para, Salões Je Snuukcr

1·-------
J .Tcmus Pl!�US uH�Il.lw-.;e;:5 pr(��0.5J tais l:U111U; p-i.z - tacus - pano pa..

I .1'3, mesa - caçapas - bolas, etc.
!:.�,-_---
I

ACEiTAMOS ENCO,MENDAS PARA O INTEIUOU DO VALE

NDS HORAS VaGIIS
Dlvm,TA.SE, JOG}u'\fDO P,UlTIDAS DE ::>NOQKER

NO SALA.O

"I
o MAIS COMPLETO E O :\1ELHOR DO ESTADe)

_- Rua 1;:; de .NovemIJro, 504

OfERtas DI ÓIlGII HEUSI
cniE ..FOTO

1 V01CTLANDER VITU B - Objetiv't -Culur Skufl"r 1 ::,,[í;5U
Obtura.d;)t· l�!:untOt· S'VS B 1]301° � 'Tipo 33111111" AeoHlpanha 1

Pal'd�;,.ü', '_' 1. tiltl'lJ anl3l'cclo. eÓlll estojo ele prontídfiu.

1 13EL1"OC.\. II, pl'OC, alemã. taJ;lanl1u:; Ijx6 L' Ux!.J. Ohjetíva
]\JL,rltar i :4.5.HI;:;, Obturadol· Prontol' S 13 1125U. Díl'pa­
rador autur:t1:ilicü.� S�:'l11' 111;J.h.t d,_: prontidão. Típ3 fol,�.

1 l�'oinix. prued. :.deHl;J,,,, Ü�l1i::Ulh(_! 6xv. hJ!c. Objetiva l�'�{Jiníl r

1::::.5'75, 01); uradol' P!.'OntJl' S B l:;;;OC. Disparadol' a 1I­

tonlú.. tico. CCnl' estoju l1e prontidão ol'ig·!nal.

.1'IL:\IADORA REVEJ:cE EANGER tim,'fl]. Objetiva Sonco­
H'_'vd"2-0in'e 12,7/2.5. CantadOr' ele filme. 5 veloeidadc,;.
Com c!'tujú dc eouro original.II
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Sll:llIPltE QUE COlllPRAR NA

-, "" J .' !'ORRO

'li\ n ,:�
« CereaUsla Catarinense S. 8. )}

!OCTEnAD!i GERAL DEMÀDJl:jlRA3 LTDA.

Rua Sãi Paulo, 931 � com telefone, 11SS

J!'Ó:RNECEMOS. -ORÇAMENTOS SEM COID"ltOm8S0

II NA.e::;::;:� ,

- IlUPOR'l'AÇAO iE COfrIERCIO -

l'UODU''IlüS Im QUALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

8enil1as e Conservas Em Geral.
,..E UIIIA iNFINmADE DE OUTROS :\RTlGOS AO SEU DISPOR

(;OZi� INCLUSIVE. DAS !,'AClLm �s QUE OIi'ERECEIIlOS. n.ASTAN_
DO NOS PEÍlm I;OR TELEFONEPAItA RECEBER o QUE DESEJAR
SEl\I ilIAIS DESPEZ.'.s!

Rua í5 Ilc N(lvembro, n1', 87,1 - Fone: 1.306

4&

CIDaOf Of BlUMtNAU
RUA HEINRICH HOSANG, S6-b

Fone: 1436 - C. postal, 57
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II Representações A.S, Lara Lida.
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Redator Auxíliar;

AMÉRICO XAVIER
§ ç §
Reinaldo Vieira

Correspondentes
Cidlllpes do

em Varias
Estado

AGENTES NO RIO E EM

SÃO PAULO:

4;'

ASSINATURAS:
ANUAL Cr$: 150,00
SEMESTRAL: Cr$: -'80,00

Anuncios: pagina interna, índ.
Cr$ 20,00 par c:mthlictro de

eolun., - pagina interna,II
determinada. Cr'$ 30,00 pur

ele. - ultima página, Cr$ 11
50.00 por ele. - la. página II
c-s 80,00 por .c/c. II
Discriminação Técnica: altu. 11
ra: 47 ctms, por 34 de largu' n

il
I

II
1\
\\
\I
II
II ra,

I Tiragem: i,; 500 exemplares

I Circulaçã-o de ambito Estadual

\I NOTA: Aceita se colaboral;ão 11
II desde que assjnada, por cu' II
I [os conceitos não nos respou" II
II sabílízamos. ri

HII 4' ., ,

l,iII Não devolvemos (JS ongmals
11II enviados à redação.

II
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Pro�rama UOS Cinemas
DOMINGO HOJE

:rOJE
SIMULTANEAMENTE

,

-\l

As 14 horas
e BLUMENAU('INES EUSCH

-

. -HO\;V :\.PD DUFF, VIC·anunc1alu . \,

,
_

'fOR. JORY, MAGGIE MAHO'

NEY em-

O PISTOLEIRO NEGRO
l'

.

. prOclIas do
Blackia:e. as Iene arlaS ,-

band'do ('nehialll as pag-inas da

T o stPI
,udt.adn. 'vida, do pr-ími 1\'0 e ..

O PIS'l'OLEIRO NEGnO. utnu

-' -, torln"nto,,(J�fi�ura lendal'la uOS '

..
a vid·", de·

d.ia.� do oeste qua.nuo < '

umal,endia de saber manejar

prstola .

CINE:. BLUMENAU
DOMINGO iro.nc[{O.J'E:

a< 16,:�O -- l!l .p 21 hrs .

.

A UNIVESAL INTERNATIONAL

a.pt't'.senta TONY CURTIS, [1]11n·

do pelas mullwres temido p('lo;�

homens. ao lado de MARTHA

HYEH
.

CHARLES BISFORD e

CARTHRYIN GRANT ('!lI'

HIEI'AS DO PANO VERDE

,'Ill !1'INEMASCOPE - Technico]Ol'

Pouc-o� s:'ihianl qUenl ('ra aquele

elesconhecido. mas toda» aS mu'

lheres (lu('riam eonbet�é·lO! E'e .,-

1'a ousado, "pah:onado como pau·

cos R1tlhic:'oso {'onlO ningut'n1,

jog'�d01' inesCt'upuloso! Sua a,\)'
ctáeia Ilã.::> tinha limites e com, IS·

to conseguiu p�nl'tl'ar nas altas

I'od"s da, Eociedade!

HIENAS DO pANO VERDE

A história dL, l\IIistel' COI':::, o eH'

vallleü'o auda�, qUe fascinava 3"

mulhe1"�s!
CINE BUSCH

'IO,lE DOMINGO HOJE

as 16.;',0 - UJ e 21 hOras.

A PARAMOUNT. a Mure" das

E:;trelaS. apn'senta: DONAL O'

CONNOR� ANN BLYTH, n,1 co-

11l0Vt�nte hÍstórül de 1111.1. dos ido­

los do cinema llludo.
O pALHACO QUE NÃ.o RI

(A história llL' Busler l{easton)

('111 VISTAVISION

A fantástica ascensão L' a 1'al1u­

]oó-a. quedn de um doS, m"js ,en'

graçados bOl1lpns do mundo.

_:\ trás du seu rosto inlpassíveI, es­

condia'st� um mundo de tl'istezllS

e dü d('�i1usõ('S!
O PALHA(!O QUE NAO RI

Um h{)lll'�nj que faz rÍl' e cho-

rar .. _

Abandonado I'da. �Ol'tc. foi .ele

proeul'ar l"l. ilusão da bc'biela u

qur. fi. realidadp da vid,Ç lh(' no"·

b-----RYH •••ti

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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VIDA. alguma" o Hã­

ssa cidade, dia a dia,
pondo E-obtemanÜl'q

,

ado pela riova linha.

laçõcs ·ele. nOSSFl:, .:nl:�!r-·
pê1h.\. co-ntrat:}ção d-:.�

perfeitamentt', entrosa­

letHl,r",

-rcnd'lL' !oi Um uos Ia­

'mlel:<l.ntes nf'"t... fo!',

ipulso que foj, duelo :t

-hlun1�n�:tU:3n�(.'. '·1 qU�l
T

1

Pa.s·sa,�·ern -- mui to

nÜt".�úrn com ótímos
nosso �'boa.dcqf'tin�r··.
os "Pl'atas da casa.",
.clarnaj- ��.sang'u(' no\'Ü".·
, radiaH�ta" mais tru-

com idéias' novas. o

e dizt\r, eJeme'n En'.;

'�"?< V;'C�!!T'm ele- CW.Oll

�tens:ões dos clirl::t-'Ji'.:es­
, emissa:'a,�' ,

pll,ulntin�mo,nte, fn­

:nelo, e com 'é-f's. aJg'o
a, ra.diofoni··, da. c'd"d<:.

quer dizer fluc' nO�i:�as

alea.nça.ranl O' ponto
'ido, Pal'H quI' t1Dla. "Oi-

'ádio veuha :1. dw'ü·ut:.Il'
nc.eitG per:l.ntl' OH i·ad!;)·

L

cscutas . Nâo ,
Ab�ollltame;nte ,

i\inda 11ã. rnutta causa por .�e Ja­

/.cr. Urna. dcl"s é- o que. üÍz l'es­

peito ao rüdio teatro, campo ain­

da a explorar :ç;3!Qs: (r rigentc:,;
dnb cnú,:�G.ora.s I·vca.i.s� e rí.ue r.nu­

T:.('. 111aJOt' numer-o de ouvintes t�nl

!'.ec[:E os l"'C'3ntos do -Brasil ,

•

Ternos va.lorcs cru nossos �.nf.!io�

cur ur-uín que devidaHH"nte entt'()­

s-idos na, ['adro dífusâo da eida­

r1(\ poderiam p::lr�eGtam('úlÜ:· "e­

rern aprovctt.ados no
>' ruettér ��,

,e- oport.unldades. Iossr-ru ,:'�t,,-b,,­

j"'cidas pO!' parte dos e.ncar r e ..

;;adoB dessa mcdalídad« que a

n0-5."0 ver, se afigura como das

maí s acatadas. Um, convite de

no.'�·:::a!S cnrissoras sob a orienta-

""" d,,,, p':'s!'oa ídonca dando'
� .. chance ��

ü. qll� noves va.lores

sur-jam na constelação do rádio
t,p{),trü d3S nOSS2.�! emissoras ser'ia
" n�""'�o rcT?,�l.l 1.' seus 1·t�sultado5
; ,"'0' rPltl'Zil seriam coroados de

;··\"Ho.

No mais. turlo O. K.

o HADIO E::Vr ITAJAI

CONTINUA. "

..'BAFANDO'- A

"ER,'m

Q,uINA })E LAVAR ROUPA QUE:

LAVA

'Y"
AO::::' MELHOItE;J

---- 'l. S. F.NCONTH.A EM
\

Inércio e Indústria
Gernlarl9 Stein

I
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""!_.&L!l!!!!!!I!MZI!!<I'rasília --- Op�Jrtullii1ade
e tradicional firllla intohU";-,, (;Olall'l. -!I''''t" P1'0!1051a de flr­

"llt}Jl'�Jvadalllent[' i[loncus, para ii ,'"Ilda dI' r:1óbné;. lor,e; etc,

I
is' inl.portanh� c pr6x11ua CL'adp �:Jatelíh' eh: lJi"�lsilin., dr�rtb'(J
turiio Vt'rlle.

pam Ca:i:m POsta I, JUü -- An:iflolk;-Goiá5
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.scntante Sla. Catarina - Soúa CmlsHca tnlatauâ
irllla J, J(UPPIDRT IMPOHT,V:/iO li; COMEHCIO, ,l('cita .rq.ll'I'!­

t(� para o Estado ,k St:l.. CaJ.;.1 rÍna, P;'.l':J ,'(,nd" de soda causo

'lilatada. Exigc�sc l'eL�rencja:-: i.·' lk'l"[r.<to.:· cCnhl.�('ínl·2nt()S da pt':I-

'v;:clalnl"ni.e

-::�,�r:��:��,�:�!:::���,:��. �;:�'D:��:,I
J(lL\S
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DUPLA SILVINHO m RE­

MANSINHO

No glênero 'caipira, a. cI!lPla,
Silvinho e ·R·cnlanS�nhQ� ql1�' a­

tun m na Rádjo< Cluhe de Itajai,
uma das co;jgadas d21 Santa Ca­

tar-ina, som fav<Jr.. aJ.guiu., pode
"e(' apol1tada. comouma rnerho-

1'" .. , da, atualidade',
A par de um, va�'iado . e salu­

clonado J,e!pertõr'io, '05" cumpa­

dros " Silvinho e, Rema'Il,<;j,nho

uprcscritam ta.rnbém modus cai­

pira d", aut.cr ia, da, dupla" daí o

renome qUI) vêm alcançando :nos

motos radtoronícos do Estado, an­
gariando as simpatias gerais dI}
nossos radtoouvíntos.

NOSEos' votos' para que Pt'OHS�­

gam nessa. mar-cha, vitoriOSa., pa­
ra ga.udio tte Si3US fãs.

HILDA SOUZA, A "VOZ DE

VELUDO" DA CLUBE

Enconte.sta.velmerrte a emiaso-
ra. q'ue tem. em. "cada. lar um ou­

vinte, ,� �m cada ouvinte um a­

migo". está bem "ervida. no qu�!

diz I'C8pe.itO! à t1'*ução, qonta,n-'
do plJ.t'a, ta'n.to com grandc.� "'1-

lore", do rádi()l da, vizinha c;,dade,
{l?lntr'(> Os quais Se' desta.{;a sobre..

manl'.irR, HILDA SOUZA, a. "voz

I' veludo" da CI'ube, dCJ<n(U que ê

de uma locução POl'fclt'a.• qm',r n"

npl·c,!-'I!?nt..ação .dos: pt'og'rama!'"!' â

';Cll ('11.1',,0., que!' quando tOm:).

em ráclio-tcatro, anel"

p"elnprü tern .f\.}lar:::1cido C01l1 d'(�!)­

'lnr· .

Pal'abeu", Hilda, [! votns dr,

,cOnstantes êxitos,

l\TTSTERIOS DENTR.O DA

NOITE JÃ f!. UM PROGRA­

MA VITORIOSO

Tt'ndo como s·�u ('rindo" � prin­
<;:i",11 interpl'€;te o. jovem CAR­

T f'S XAVIER, o [)l'OgTllmn "M's-

1""io;; Dentro DR Noite" já tmn

"f�ll cn,t'taz a·QSf'·2·u't'ai'o péra;nü�
o� radiouvintes ita,iai"ne-es,
Cemtando nom o seleehmada
"cnot" {le l'ádio"tl'ntr·o ela 0111)),\
,,_, ot"ig-'mais I",\'u.dos. ll-n ar too,,:.;

. :].:::- �exta�..feirH.si_. tenl n..gTBdnrla
só p(� '10 H\nH\

hunbénl PI'In.

do", pilrtiei-
"prl'sCrlltnclo. como

111·n gnificn atuação
"",ntes,

"BRUXARIA" .foi o titulo cio

original apI'e"t1ntado na Pf!Jttulti-
11ln. sexta-feü'a:, no qual [I mltor

[l])o'rclou fRtos baseados n"'. vhh

n�a), (1, exemplo do qUe I3ttc'Y,ct."

com progTamas cQngeuez'es,

Bonl progrn.nul., não ,.,�l:tarn

cluvid3,<; 'e, pa,nl,bdlls a-o seu jovem
autor,

TAMBEM A DTFUSORA Ji':S'l'Â

EM EVIDENCIA
A DiifnpQI'" d" Itaj,1.�. a f'misc

,:Ora, do ","cm élp alh.. f'cJ",';:d:v.le"

""ln pontiIir·anc1n com Ilpl'pçpnh­
cõc!< tI., b'(l1l cJ:,l''','ndos Pl'ogTa­
ma;., a· ca.rgr� (" nldi.a,li�ta3' de

n�n is 111�kito�.

Opcrt.unill1H'Ilt<- ""m'):; enlTar

cm cr;:nUJ.t;l{' com l.'h·mentos lig8.-
c:'c'; iUjuP!,\ CJllh' 'H'H. ;.fi.lll fie
t.r�l.zl�l'lllOs Úp�..; \110:5:;;:(18 leitor.es
nlg-n �Ôhl'l� C qH�'t t�\nl ::=!idn a ati­

\·jr.l'ldo arti,tkR da pOpular emis.

-�._:;::...--

P()ItCELA,N-A.S

(; O Thl }1 1: E O M
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i "CURSO BLU!.!!!�: .. III
III' CURSO. tm. gECltETMUO (a; �II' IrAUl\lIS5AO AO GINASIO �i

E AO, COMERCIO
AULAS PARTICULARES:

,(EJi'ICIENCIA COfilPROVADA)

nl nnt:!�1! ! dtl FeTe!'eko, :�a ...:. 2.0., Anuar·- n L U M .E NAU ij II
UI Av. Getulio Varg3$, Pl,/u IBIRAMA

. .' IiI �j
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Justiça é.D que deve Imperar ,fiO Julgamento de Acidenle de Tnillsito
''i_

ria; justificar o velho

qu'e w;a: A CEZAR,
DE .CEZAR!

proverbia,.
O QUE);;

OS SUC1!:SSIVOS acidentes

com veículos motcrtaados. cuja.
estatist.oa só ümd·e. a aumentar,
vem causando séda preocupação
àSI autoridades :t,t,Sponsávt'ls! jk,e­
:0 bom andamt'loto do trânsito
na cidade.

A n,obr'� clas:;!'''' cioS' profis<>fo­
na.i.s do vola,nte, '>ao par dI!! ,,'!la,;;;

n�ultiplas atividades no, ctesem­

penho de riUas funçõ"s. mão ra·

1'0' tf.}m que sel. haver com situa­

ÇÕ.[I'3 de�agr.adáv�i::;� n,o q'uc' s-e'

rdcr!! a uCicle.pte.s:', .mIl que· "CUS

veiculos �ão al;alroactOls. ll'001' caro

ros pnrlieulares, ciujo motorista

à 1I1aiQ,.',::1. da".. vêzes, não. dizem

da ('8zãO' d�, e.starc�, sentados:

ntra?: d" 11m '\."olantç,· de carrO,

Nã:o VH lHOS citaI'. '·nonlCl,s' \nf.�stp

nOE':::f! eomcntál'io, (). muito' menos

".nUIllI'I·a!" os" que a: :Cl'ônica tem

rCI!",otl'ado, Também; não, quere­
lllO" !,('"",,,.. I"''',I:, somente a r·tlf1Jon·

sabilidadc dos prof'lssionais do

vo:anto cm c.()d,oS eà�o�'.

.�ri.... _ ...... ,

............_-'''''
'

•. f,......' ..... ....-lolla.ú .....

"" ..",",� .a..;;"."
,

"

• A4h'�..n boI... JS

• .,..u.........
.

..
'

....ir FJO IWtll.:4

da culpa; miando para' ta.nto de"

subterfugtos o') mais condenâveis,
impondo, int:<midando t;ste�u­
mnas, �nfi,rn·, coagindiO f.Db __-

das .as· fnr'nla51 '{!� a.'�zs'ilp. sendo.
deixando muitos "cha.ufel's." ClU

s,;,tuaçõc,�, embaraccsas perante
"t"Us emprega.dores, os quais, à

ma'!:)l�R. das ,iêzes sem procurar

ao menos averiguar s_c realtilen-.

te s�u·· {:.,mpr·egadq est.á ou' não

COnl a. razão, ndo!;"m f) cC',ndená­

vaI Slio,tema dQ: CAUSA PERDI-
,

DA, EMPREGADO NO" ()LHO

DA RUA"l

B('m qu ... pndiruno" dt")' fato" ..

vc;�'r.ladei,"';�ln"t;itc- ; "SQalH'::Ji!oF, no

que. e1:iz r'�'5pcito ;J, addcntes de

trpnooito, P,'e·{er\mo" no elltt'e�

tanto não fazé·'o; Um3_. porqut'

j,UIgu,U10o; desne'('e$sárto., e ou­

tra por adotarmOs o. principio; ü"

que AGUAS PA$SADAS. NÃO

VOLTAM AO MOINHO: ..

O que tl.chnmOS l!llC dcve:r'Ía,
ser adotado., com vel'(l:Jd��iro' "R',
pír:to ele' justiça.; sem olha.r páq:
po,siçõc,,' (' muita .,.menos

' "C3-1'35'

feias" é;l, LEI DA COMPEN­

SAÇÃO, isto é: negligi.ncíou lIe}

...'ohmte. pr'ovocatHlo. C'ons'eq'uen­
cifú; de"B"tro<'!as {"m b",n�'mate�

l'ia's e fi"i'CQ(�, que a,rqll"rn com'

as co:nsNll�ência-'õ .. ,

Só '8.0,'1il11, nCI'e,dit,nmos ya,le,

,.. d'sb...!!..,;.. II. "
�",,-,..,.­
� ,. �� ... NO·S"�

..-- ,....íon. r-ioi.-...

O rate< ii tiue a maioria. tias

"(\Z':;'j sã·o êles vítima..s, da falt"..

de COmI}1't'cuR'iiO pOt' p<u:te de

qtF',m (IC\'eria zdal' p.or seus in"

tJIJ&�eé:, quando fofn!m acidentes

de llhalroamc-ntos, cujos, a:uto­

rcS e unicos culpado;;;',. pOr does­

fI'utan:,m .de, po,'fçiio sócial pre-

í

f
I
j

1
I

·$OCfWDE. CONfIcw,
W'AIimSf llDA. �

.... J5 <MM..............,
Cdzio ........, 16•
Y-W-,1'-'

....
I cOnsegue
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QUE� ..

.ii 'ê :El veste CAMISAS
fi Logo 00 v que f e

.l\ JHHJ1 A 13:
)I cla afamada

� S U IJ
� E§POR1'E;

l.). -ETEI{'NA ,_

) Con1ecim!l!da d.sntro ll•.1 nmi5 rig.c.'u'o!ID acabamento! (ltaJ7IM1,.'io própria)

� (!lHll 'l'ecido!i pre�cscolhidm�, padrowtg-eu5 mode:!'tu!� e côres firmes!

� .L' O J JI G a B R I E L P
� Tell'l a camiM que você procura. pelo prego que lhe convem!

& Compre e reepme�de aos' seus amigos, a �amisa com tecido

1 . tIpO lmho, por apenas Cr$ 125,OO!
'/ f'ltra. Boas Compras, o ElldcrêçD certo é

b LOJA (;ABIlIEL P.AMI'[ONI\
à. Rua 15 de Novembro� 1.100 B L U M E NAU

IMPECAI1ILIDA>DEI

marca

FABIIIL

AMPLOH li

tuna infinidade de

E
4:lUlr08

. A.rtigos Presentcl':l''pura

L I-I () I: NA

J O A l H E R I A A'M E R I C
PEL{) PRECOMELIIOR

de I-t A R A L D REGUSE

U 1\1.A 1" lt A D I ç �{. O E M
BLUMENAU Santa Catarina

.

J O, I A S E B I J O U 'r' E ··R I ·A S
Rua 15 de Novembro Nr. 878
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� NOVA FASE ...

,

"

=A�" __

���;-�=*
__� M a__

, r=-b,so",1 I�i· rmi!
� -"1 '10,·- t

do,' �i\ ��i 8g, 'd'" (I' 'r I
,

",f,j � ��i1� "',�' "', !i_ q�'))'" ":;'�,.. .

,oi' _

'

> IMOVIl\rENTAMSE A IMPREtNSA DE: TODO o PAIS A 'FAVOR DA IN::',T.'\.!:'AC;AO OmDGXl'(>l!I>L' DJn lVIE� I .

DIDORES DE r.nz -:A TAXA ME.NSAL, INJUSTA E ANTI'E:CQN('l\íICA, DEVI;; SER ;\j:;OLIDA - os I \1"
" � I

P:::I::an:�::m:::�S��u�INA::::�:�::: E�:n���I:�::���Se::::S .\IS:1I,:�",.�,'!);'\1:::�\,ü:�:,:Ji�'I:��aO�.::� IL'li"III'C,;!SSQ a .Import.arrte campanha r-a huuveese '0 lllaio�, intel1êsse mensal, uma "IJr�sta<;ão" adlan-

que a tmprensa está, realizando, tanto de parte do produtor co- tadg elo 1'l'<:(;0 L!.;} medido!'. O

em todos ,05 recantos do BnLeSlie�� mo do pubííco, a escassez de' ca-. cl:nhe',,,. ",l'l'ceatl"uo 1)-'210 )_)rouu-'

fil :1,;1,_rja de- 111e-c1fdo-res' de enel'gi.a_ pital disponivel ci-eava emb.u-a-
i

tc i-, (_�{' rOtina_ SÚHve L� _-�I_ Iongo 1

ria de mud ílcres de energia elé- .ços à compra em massa d;: medi" � Pl',,;:o, t: aiJUcaeb e:.:dush'amente

trica'd A dC!1InPnal�nh�'l'I'" vele�1xt'rl�Pnl��: doEr"I')s,' 'lJO'I'a na-O custo mais .1 11);""" (:('nll�ld'á
(lú,J', m',:didOl�es. Ir. !,!,'!,icutm o� e <;.L \.. "" - -

� u.o qUe Em ,S2gu: a� n pl'OC,ULOr pass u

mente favoráve', em todos os um Par de sapatos, o metl:do!' 2. ('''''01\'(',·' aos consumtdorc«, III,!setores da. vida públtca , Pr��,fti- l'J'Jd;� exigir um
-

inVeL·tÜ:n:�ltJt.n ele talnlJ:lll er» pcl!:Ct�1;:'lS rnódrcas.

" " _'
',' I.. ""'1',cápitat apl";"ciáVd, LjU<HLlo .prccí- dc��(;Ollj:a(bs d:) COlkl1!IlU mensal,

fi,
sa ser adquh-ido aos milhares. o empréstimo teeeb'tlo da cOll1\l-

IIIA.Esint, sui-jru urna üJéia' es-

1,1Üla{h�,. C0111.1.)l"Olllctc-se-_ -tanl!)élll-
1'Iéudida, que vern reunir o con-. � ,Pl'()(.lut.�j.'J' ,

:l P,�0.;':,J.'i,lllHll"
tdO

ISUl1Ji(101' e o pr-odutor- .nurn SD • Ol\'O �ald", -uu d,vwa COll1 01, II,::,.,::·j'orço de Objcth'ús- comuns, e- con.'-�unridol:t'�. urn t:sfnr!;o ll_.�� � Iquo Ia est
á

sondo pu .•.tu 'cai .pm- ",·,'P'''''''''' l' ·'DF, .. ,(·'l'" ,'Os '1"."<)" ( I
t:�n:�:�� :l���"�:j!;:aJ�:�(:�::::��to, P"!' I ::,;,;:�,' ;"�P'::,;',:;�1i;'" n:;'�:�:;: 1.11'parte do próprio públicu cm 1))Ó- (j,,' rLit:u' ':ua COJ;lc.lnI!l,,·de rk u r n

�".:'\.', Id't;"" pal'",'la� mdl�,ti;;, l' "-:clt' UlU, nlclllúl' ",','vien ;.j,., , I 'jl'i(;Í(1Jr1, oe

�pel'�c;_10 t_l(;,_ d,::,:-: !nl'�:es, iln quantia

I
!':J"o eSpaçü (k� rua is ou .menr».

� ,

nfcc'-'�{!l�:a para l_� «crnpra tota? 2:1 rnê;';Q,::7_� J�_ Ck;�,ldr: CClIH�";a a ::-;;�'n- �
d.ns Jl!.1:'çlidor,'5 d,·�::.tjnHJo5 :�I co- t

í

r 0;;_ efeito;..s nornres '-la nnvu �
, ,

'ti f' I 1 �,'n!uni_dade Intelra. � JJoliUea -: {)�'ni'C'irn',:Etú' (e cz

�D"f-'ta n.anetra (! urnn ('f! dr;>; !�:;!,,>, hen,'éfiei;; do., t'nh.'c;.
I
I
I
I

Prossegue COlO
cesso ii ea

.

ao

tos, eonsumtdercs, pi-odntorcs,
têm dado seu inteiro apoio a UlU ...

m,óviluento que viSa moralizar ti.

questãO' do .fei-nectmento. de ele­

tricidade; pela, símplcs instala,

çilo do medidor ue kílows.tt-hur'a

gr-andes ou pequcnas ,

,NaS comurridadcs ern qU'e O

, medidor é adotada, verrfica-sc 10-

go qlle dlm.ínuem ", em Ség;uída,
dô,õa.parecem os (kspcl',Ecios de

pa,rt" do crrnsumídor, para quem
a taxa fixa mensal não' ü1'"r€r.;Ía

nenhum estímulo ao consumo ra­

cíonal' de eletricidade.

Pur Outro iado, f) pl'odutor, aU­

f.erÍ!ido renda mais justa, pode,

cionaí,s na ampliaçáo de SUa; tl";-

,na. ge'l''adora e d't, toda' a sua rédu

de. distribuição,
Ficam assim conc!liadas, de

:maneÍTa lóg-il(a< e peCf-eifill, as

relações entre o produtor e {)

::mnsumidor, em beneficio 'c{)rn'

prova.do de amboS. DeEta forma,
a pI'odução e o progTesso são,
estimuladOS, a qualidade do pro-

duto. é aprimorada e crian"l-s€_.

'.

CIDADE DE ELtJ:M:EN.AU

I Cooperação Internacional luta
UM, TIPO de doença de olhos

que pode ailig-ír pOpulaçõe:; ill1tei�
re.s em muitas partes do mundo,

provocando a eeg'ueira., se não­
for tr'a:tada em tempo, está sen�

do objeto de uma campanha mé­

dica visando sua total eraclicac

çã·o.

o ,últi:rri-o, campo de batalha

nessa,. luta contra a moléstia. de�

noniinada tracoma, foi La Mamo­

Ia, uma, 'pequena vila de, pesca·

dores situada no sul da Espanha.
O GO,,"€rno EspanhOl, bení como

a UNICEF e a Organização
]'fundia:J de Saúde, congregam
seus ,�sfoI'ços para combater '

o

flage:o,
Os habitantes de La Mamola c­

",ibiam 013, efeitos do traçoma, e

TIPOGRIIFID

muitas pessOas ido�u:; Unharll

'p:?,rdidü a vÜiht, ao pa1i�() que eru

outras pessoas adultas a. molés­

tfa., progredia inintel'rupt�.n}enttl_
As' crianças que bl"incavam �L

h�1 ra-mar't à ';uz do :50-1, p�Sr:a'van!
e friccionavam os ulhos, e., COJ11
o t-�n'lIJo: v:-daiú taIllbérn '_

a C'_:­

gar/.'
Durante a campanha que' ,foi

Invada a cabo na região, todo,;

os h<Jllitantes da localidade fo·

ram submetidos ,a, tratamento,
quer fo58',m ou não poi,tad:'l'cs'
de ' tacome, O trahalho foi, 1'(;:>.-

1izé-i.do por dUêtlS lnn,:;;�?.. s l:)e:ti�:::" ',�8�

pccíaln-Jenth }Jrepa fr)_(las 'para:
tal'üIa ·e atuando �ob !:.�up�rvi�ãCJ
mé{Hca. O tl'ahuúerito foi �hll-

1']('9' t, indolor: duas aplicações

CENTENflRIO'

.
SERVIÇ08 DE InIl'RE8t90S
RAPIDEZ E EFICIENCIA

mPRE8SAO EM CÔRE(i;
SERVIÇO ESMERADO

EUA 15 DE NO VEMBRO NR. 1422 - Fllüe: 1671

[.=,:�"=:========-=,�=,' ..=�.�==

cird ao 1)1·'Og1'-25.=:;0 c: lJ':Z! p�.-�f(n'çQ da..

�IIdú�tl'üj nuejonal.

:-=-=�
Tracoma I

���__��__�����z����:
Contra

duranU.

tudos oe:

amPlo eSll<,t;Ü'O,
chi" consecutivOs

,

f:C�, pelO', espaço de seis n�.:é�:i'_���.
E que l'c':""iultados fora,Dl clhti­

uns '? Seis ,ou oito lue:-:;l'5 após O

tl'B;t21ncllto, ,segGndo l·i!,L.ist!'o�:;

c-u�dv.:Jo5anlLllte f.eitD::-. I:! Ul':::_,_ity a,

c L'!._rnpanha: a lne.idebcic. (1::: 1:j ·4h,:U·

Ela -desceu raU.1. lDC:!lO.:, de trf��'í

por: cento!

Para todos O� �ic·t (l� U LJ'H-

conia fora elÍ!i1inad6' de L;� ]'\:1':t­

lllo'a.
f�;.;tê é:dto V�tj"l [��, 1'1:': !H:tldo '-,:111

quahju.er !}a:._'t(�· Dn(l��' �;e it�nh:._t

rl�a.li:.::ado Ul1L1.. in.L'?:;1:)�) ca.r!lpanhh
:_�, Jl1tDica C·�111h·9� (.'\ i.rH,'::.C'll-�H, r-.:D .Ja­

pão, por _:::Xt:-n)�io ... úrn;J. -cxpt.:dên­
(�ía prática :.::c�iE'ti·.:3� dt� (,]íes lne-

\ s tI'Lu.'ar:fr;). r�:'1 {!l..ia! í"eli ad-

:ll_i-nL::irada A,el-0nlie�na i-'.!tl'acicli-

n:�t �_t{)::' 1-1;:,\bii8..�1i '::� d;l.. Pl'q:_t'i:'l1;_-_;_ }1o­

�/tl�j(;ã') de Sk:l'1H,:lÚshirw. l'(l:·;ul­

toa na CP]'a C!Ú. t)·ticorHfl '-'fil ::<:2"';,

o :wti,

hiótico fo!- dado �n)a \-T�: por di'..:_

dUl\1.ni.c·, tl'-2.s n�€;,,::-:'2�.

De(�laxar��nl '()s r�i�nti�ta� j:-!PO­
l!''§;;'::('S 'ene�l !.Tí:_!�; �� d-8:-:; us. eX perÍe!1.-
l·.! �l :

··l�''-'Llnl- (jbs�,t·\'n.d o,� 'ê'xC-t-'lcnfl);;3'

ef,_:itüs e·lnicus acüu.inL�·tt"::1-ilc1o A..

-

C-r10l\JIOIr-JA. nH. Pl'(�5!_:-.nt(� r�xt'(·-

riên{�:a °t'l!_'! rnaS:-:H. ''?A',-'lllGrE'S, na

-)-"é'l',,:]nde, do qUL� .J:.:: consl:'g'u1d-o:.;
r:Orll n: -_aplie,,:\.:ào de nutra-::;: h·tl'a-

y;: .i3.;!1cl1:�_s JJü;rt€!.�'i.i.r:f.lt:�
X }4dt}_1�·l·,_:í_'

y;: Ptr:! di6�� àR ,h:ut;t)�.n=)yt!1t;
x- �!er1rl;·:;..s df�' l"?eºa;::' t�

:q�; 'Ç1F;.·.I;;:
:I' rr adi;;;t� 112:: ItT;:.r�'!l zrS;�nl�}r,�

== �

l\!ATJiUZ: SANTA RO§A - R. S.

1
1i\LmIENAU

NOVO IIllmtlltGO

CElnto LA!i,GO

PALMITOS

UMA R�DE DE �2 AGENCIAS QUE ATENDEM Tô� I
SUL E VICE-VER§A

no fi 'INTERIOR DO ESTADO DO RIO GRANDE 00

filiai Em Blumenall
Rua Paralba Nu,,' 125 .. Fone, 1799

I

�============�:============================�====�====,==========�,�

Dln DellarlaUlellto
de Ir ãos Mayer S .. o.

da Série

novas condições d,e trabalho e c­

co�omia,
COMO FINANCIAR A COMPRA
lill.I"' MASSA.DE MEDIDORES /'<;11eCÜ} ,1a fab:'kação de m8-

Como resu'tado da primeira didedes dt· t'l1'crgh e1étl'ica. A im-

fase dá Campanha, ,'ei'ificou-se porlação d,> medidores é pl,'ejudi- (
'�"""",",........_.;._.....:..__..;,.,."__,.!....;.,_';"";"' ==-__�"",,,=,�_ ,=.... ,=�OL........._,,_�

mé·

yai ú hahitado. lH'uvavelInentc,
,;,',',('1., o �(,eulo V. Os historiada-

AVENTUREIROS _. Depois d2

Cook ter dcscobel'to o Havaí, ma­

rInheiros aventurosos aí aporta­
r'um, retil'ando das iJl1a suas a­

l'ornáticas arvores d,e �ànaldo. Fo·

que os havaianos

pl':lnitivo.s (;-!'ant po1inésiOs, da;:;

iihn .. s ::10 �:ul D Gc::te do Ha\'aÍ, r;;l III seguidos pelos balc.;iros,
sua que pl'ocuI'a\'arn suprimentos e

água para r::a lJa stec(lr sr'us na­

\'ias, l\Iuitos dêst ..s ma!:inlldrDs

dcixan.tnl-se donlinar pelo Cllcan-

nova

perllla-

to d-as ilhas e aí pel'Ina.n::'.Ct�T8nl

'lunndo seus navios se fOram.

I
UNIDADE - Em 1705. o Rei

Kamehamcl1a I, chamado o Na­

]loleão tio Pacifico, uniu lôdas a5

ilhas sob st'u domínio. MOnarca

progl'Cssi!-;ttl, reinou conl -subcdo­

ria e recebia C-DIl) g-l'ande .satis­

fação (IS n1f!I"cadOr't's que chega ..

yáITl :IS ilhas, já que ai deixavanl
no\'as idéias para auxiliar o }JO­
'\'0 e traziam animais domésticos
1>",,, elos vastos rebanhos ;lttlai�
,lo Havaí.

i�i(J(;IJllt\DO O EDIFI�IOZADIA
".iI� ...1 l)rc;::;\.�n-�-.�a de alt::1S aut,or'jda-

(:l.l j r(� H:-: \._íUaiB ;_j gO\", He-

!_:! L�!:t:·) I-Iq1.: E: c :�·1.�lltiOr;_� Luey CJr�

I_'í .�, ]_:'J.i..'1!�;{!." Ú !� l'tt"'l)ISPO l\letropo-
J ii :,!l1ü lJ(Jl,::'j .J,J"jqu�nl Donlingues
de Ojj\·oira. b .2\:l"�·('bjspo COadjutor
l)DIn ·.F':�'i('�o dfo( Cunha -\!a:;con(;�­

lo;:; (J (_1(HDn.udu ni.c do \'. o DJsfri­

to ·�'hl\"alJ ..\lnül':Tnte R,adrnrtkcJ'

G rUlIle\Yald, Sccn·Lários de Es­

tado; Prefeito ela CaPit�l, Pr:?si­
(!.cnto:s dos Tribunais de Justiça,
Eleitoral e de ConLls, PI'€'sid,�nte

ela A",sembléia L(�g'íslativa. auto­

l'jda(k� milita 1'",5, deputados '�st<1.­

duais, \'ereadores, jornalistas e

g)'ande núrHet·-O d·e scnhot'as e s;e­

nhorita�., foi inaug-ul'ado, à tal"de

dr' ontem, O lllagest.o�o, edifído

Zahia, ii rua Fc:ipe Schmidt.

Falaram, no ato, o Arc'�bispo
Metropolitano Dom Joaquim D,

de Oliveira, que procedeu à ben­

çâo do pl'édlO, ; Vel'cadol' Helio,

Ahreu. o Prefeito Dib Cherem e.
finalmenl'e, o sr, Vel'('ador E�­

Piddião Amim.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Milseara
CELESTE MAnIA. DO AMARAL MASE!RA

Lembro-me bem que te encontre! num dia,
De Carnaval; de animação sem par,
De Colombina, eu tinha a fantasia

_,Tu, de Pierr'bt, do vestes verde-mar.

Nós dançamos em meíoà gritaria. \'
Serpêntinas, confatís, a rolar,
Teu rosto negr'a. máscara cobria

QUe talvez ocultasse seu pecar,
T

E cantaste, Pi'i.'rrot. a noite' inteira,
Naquela barulhenta, terça-feira,
Envólto num disfarce tão banal,

E a máscara qUe Usaste com vaidade
E a mesma que t_em, tôda a humanidade,
Pois a vida é urri constante Car!lava'.

:MULHER QUE GANHA ARTÊ­
RIA DE UM CACHORRO

MILÃO .: A artéria do hraço T­

de uma, mulher amea.çada de 7

gangrena foi substituída pea ar-
�

téria de um cão em uma opera­

çá-o rara realizada hã dias em Mi- T

Ião pelo Professor Yittorio Sau­

dacher -3 seus 1tssistentes,
A oper:ação tcve ,êxito:, e a pa­

ci:,nte eni,l"OU em convalesccm;,a,

PLEBISCITO

Muito em breve a população de

Oklahoma voltará a consumir be­

h!d,vo', alcécllcas - 'egalmente. A
'" ei seca " vígora hã a,uos 110 -És­
tado. Há dias, porém, foi assína­

ela pelo goverl1;Jlor, uma lei que
cancela a pi-oibíção. em vil;ta de

o povo ter- respondido "sim" - a

um pkhiscito, Mas não havflrá
bares; aS b.ebidas deverão ser'

<::onsumidas em P1tl'ticular�

ANUNCIADAA DESCOBERTA DE NOVA PARTICULA DO ÁTOMO
- Cientif'-tas comunista.'l descobriram uma nova particula infinite'si­
mal, dcntro do átomo, segundo illformou a, agência noticiOsa oficial so
viética "Tass",

Segundo a. agênc'a um fí�',ca chin ?S,
cescr-é",-eu "um fenomeno peculiai,. que a�é_ agqr'a não se havia abserC

.

,\.;jdõ"-;;ôhí;e as paí:ÜcuÍas do ãto;no,

I OS ESTUDOS
- Nuncl), imaginei que· OS teu:,

estudos viSsem a custar-me tiio
caro! _, di", 1.1ID P3i 8.0 filho, exa­

minando 11 Gont", tIo eol"égio,

,
- TIl no entanto, papai, l)Os�;)

� t aJ'1t.ntir lhe (lU"."
S'-lU um (tos gU(,'

I >estudam. :meno5!, '
,

I SE ENTENDIA.,_

I - E entende .muito de cavalos,

ii
o teu mar'ido?

� Muito! Um dia antes das

corrid�s, sabe o cavalo que deV'2

g-anli1rr. e um di", depois sabe o

que ganhou.

CONCERTO DE BENEFI­
CIENCIA

� � ... Quer. comprar menu. poltro­
I na par1t o:COnceIto d,:" benefici�n-

I
da que vai dar a . condêssá?

- E'a canta?
- Todo o seu mais ,,"col!1óü:1

-repertório,

EntãO, não a .comprO,

Pois- seu
-

irn1ão
-

tenciona h-.

Ora, que grande eot:;3! Só

cu também fõsse surdo como meU

irIuão) não te'ria- a rnenor dúvida
cm ir,

SENSACIONAL DROGA QUE
FAZ REGREDIR O CANCER

IJO SEIO

Wang Hau Chan
.

,

A MULHER PERFEITA
Para. Ell.r_,j)::.'rff.'itó.. ,_ unIU lnulll€'];"

d�''''e pílrcc;er:
1, o - COm (> cal'aeol, qu� está

sf'nlpre d:,.ntr,o' da SUa casey.,') !11aS

r)r-ve cvit:u' trazer turlo (l flUe
F:,):�8ui sóbre -si� COLHO faz êss(�

anirnal;
2,0 - Com o ,rGa, qUe só fala_

nuàndO o �ntel'rogU!ll, mas não

dcy� prccurar, ,COmo o r'CD, ter

!3cmpre a última pa1avt'a;
3.0 - Com o relógio da cida­

de, . que é r:'empl'e d�. uma cxati­
flií:n é de, uma regularidade PCI'­

feitas, mas nã.o deve fazer como

êlc, t<tnt::J l'uido que seja eSGuta­
d� em tôdll a cidac'e,-

o ..POST SCEIPTUM"
Um negOciante .ltlúrreU de re­

pente, nO momentG ern qu·e aca­

hava de ditar uma carta djr�gí­
da a .Ull1 repres"ntanÜ· do ',,"ü'an­

g�clro; -0_ enlIJl�é;ç::�o ju�gou (l prfr
J -;'sit.:, faLE'" "eg,'·" a carta ao

'�1 t'e�tiI10, d"pcifi de tel' aCre,;­

rJntada o soguinte "posl.-scl'ip"
tun"J n:

"Depois a", eSCl';t1t ·2sta carta,
111orri, e .iá estal-'ci

ORDENS!

Uma frase conhecida durante a

r;�(lt'iTa- ·:;�clavag'i5la nos E-E.
l.!U .• : dU! ante o cêrco ('e Rich'
n::Onct urn g(_>,üf:r:.{.l d-:.u: a Uhl du:·
EC-UE' ,EuhonlinHd:J,s a seguinte 01'''

dôm:
-- Coronel.. apoderc·se, 'CUSte o

que custar. daquele pôslo; faça"
. se matar. como todos os s2us

homens, .ce fôr pl'Ceb:> e depO'i'
vl'nha recel:r!'r novas onlens,

CIDADE DE BL'O'MENAU BLUMENAÚ, �9-1959
====�

.. SE voes QUER COMPRAR BEM E BARATO!. •.

VÁ ENTÃO' 'Ao LOJA DA

Tecelagem
União S. A.

I-�--
I Alem de Uma vari-edade de· artigog
1_ fabricação, tem' ainda roupas feitas

I
l
I

��1
de sua propl'ia I
para: crianças, I

I
I

----I

senhores- e . cavalhcíro.. .-_ Artigo� Som Goma, Tintu.
i-arfa Própria. --VendaS For Atacado e Varejo.

Endereço Telegráficu:· "U N I li. O' --_-_

�. .

.

.....
.

�._-,�--

Termo de Contrato Aprovada
Foi assinado pelo Chef.e de) E­

.iecuuvo, decreto aprovando os

thmos d" contrato enü'e o Go­

v.êrno de aSnta Catarinn. ,8 as

cinco prime'ras f1t1l1ílJas de ho-

land<:'Zt5 que et tão localizadas em

Tijulluindas, muntcipro de nt­

g;U3.ÇÚ, dentro do p'ano de colo­

nização do Go\"'êrno Her.berfo
Huh-e,

;

D!SCOFIlOSAtenção "

•

A fim de reduzir' o seu enorme estoqUE em disco", a

Casa WLILY SIEVERT S.D. Com.
Resolveu OfellEcer

ALGUNS'

. ,

MILHaRES
DE

I TIO.O, , mal, =�� à. L�5 ,Ç,os@PE�Am. ou �ja
I-�e 78 l'otaçõC3 por ap('na�� 35 e 28.0a Cl.'i;�c_·ros! r;: de LOl1i·P a:yillg; d�
:5 �ml.l', por:

-..;;.- ....

m���-���..�...gg�..RR������J5�i�ªg;;e.�t_�s�_5�""""""••�""�"""""""".�"""""""""""""""",,_

Gr$ 155,00-175,.00 e 195,00
CIt$ 1!J5,(1) - 345.UO - 275,001'. 2\15.001

ue 30 cmtr. :

SôlJrc UI! demais discos descontos t_!e 3%, li(} e 10%.
APROVEITEM ESTA OFEl'tTA UNICA E TODA illCEPCIONAL DA
MAIOR DISCOTECA DESTA PRNGA, DA CASA WILI,Y SIZVEHT

S. li"

I
I
�

:Um Ch.rroh:' do
Srg," pllrQ o erp,ill

7a. PÁGINA

DE Ui'rl LIGEIHO BATEPAPO
\

� COM O NOBRE DEPUTADO

(� PEDRO ZIMMERMANN

\<?,�.�
.

.r
\' "

�\�, '\ � �:�'\�".\\\,\ � '1,-;:�\1 J
'.,\� v,\'\)\ x\,..'

\ -�' -c,

VEZ POR OUTRA O reportei­
encontra casualmente nossos ho­

mcns púbicos, e não 1'a1'O apro­

veitamos para um ligeiro bate­

papo, procurando senda-los à res­

peit? de· problemas que mais Oe

pô-1'to lii'(CCuPa O povo p;)1' eles

representados em nossas Casus

Legislativas,
Assim é que, domingo ultimo,

encontl'anlüs o diputado estadual

ar. Pedra i__;!lull1ernlulln, na Ag,tênR
da do Rápido Corneta e, saben­

do-o um elos propugnuücrcs pela
Lal'zaçiid do corucntúdo projêto

da, cu na Tz acfio do Ri1Jpjr:Ío BOln

Retiro, aculuntav'o sonho da po­

pulação hlumo nuu-tnsc, é que pro"

curamos. ouví-Io a rcspeito ,

Quando da reunião efetuada

na s(,de dn Associação Comercial

e Jndustr+al de Bllllllf'l1aU, opor­

tunidade eln que foram troc'.ldaS

opíníõcs sobre o J'eferid-o proje­
to, e da qual <,ste reportei- tomou

partu, HPÕS discl1t'(�OS l'OJ1tOH
de vista l�ntl'l' os r-�presenlantes
do governo Est1tclual (> Municipal,

enaenheíros r?Pl't'!i{'nlanL.·s elas

cusses produtoras, flcnn dclibn­

do, ,'111 prinetp:o, a. formação de

uma comtsr ão composta de pa rla-

11lCntJ-lres, flnp;Pl1!1eiros e repre-
,-,cntont.es das claS"f's produto-

.

ras, a q\Jal I'lI111n.ria a Capital
r.�dpral, afhn de darl'm os pr;­
meiros PEl3S0S no sentido d'i aqui­
Sição junto aos pOderes con�t'tui-

necessárias RO

A. XAVIE.R

cerni,r com' darlviclenCÍa falhas,
opinando com conhecimento de

causa, o ilustre deputado de­

mcnrt.rou ser contrár.o à ida

d", tal comissão ao Distritu F'c­

d':l'a!, Ju:;Lficundo SUa opinião,
o fato que kü propósito, só vi­

ria onera,' ainda mais os cofres

púbicos da União, quando-outras
_ medidas poderiam ser colocadas

em prát.ca, quais sejam, contac­

tes telegráficos com nossos r-E­

pr'erenta.ntes 110S mais altos- pos­

tos Iegístativos do pa.ís: pois oS

mesmos pGderianl tornar a -sí. o'

encargo de providenciar junto
aos can;:Üs competentes. as pr-s­

t('ll�Õ'S da n.lud ida. comissão,

Concordamos com o nobre de·

putuuo, pois na. l'l'aliChde a ida

de lima conussão à Capital da

RcpubIca é disppndiosa, e viria

c norur- ainda mais os já mingua­
dos cofres da. União, e se 81"11'

trumos para o que já, }"{_lp')l'Lanlos:

Unha R ntrás, é p"rfeit'_llllente
di"pens:lvcI.
Lto não quer- diz,',!, qu'e os pl'O­

põ"itos do, que aventaram a idéia

d;l fO 1'111u,çn o dess«, conlir:r5ão�. não
c·?jam (1·S 1111'lho1'e5, ]vrC\!;. acredi­

tnmos quo (15 'meSlllos concorda­

J'ão conosco, se lf'vada n" devida

(,ol1sidcl'açiio 0" p,'incipios que

n�lrt('aram o:; raScOR ini'Chis do·

rli,cutido j)rojéto, qual sPjn: ado­

tar un1 trabalho conjunto, sem

olhal' cores !Jal'tidárÍn.s, aJim di"
desta conju!,-"ação de CSfOl·ÇOS.
surjam oS fl(utos alll1(��acT;)s,
Num ponto tr'Il1Os que concor­

dar: o fato de, desr"sa�, qUlt
venhanl Onó�"l'ae a.fnd:-l nluj:s oS

cofres da União, refJc,til'á infali·

vehn·ente no or,Galnento- }Jl"cvisto.
,. infallvl'hnente virá em prejui-

l'l\)jeto em pa.llta, que e�tá a exi­

gir urgentes tJrovidenclas.
E foi com o propósito dô tra­

zer algo para oS nossos leitores.
sobre os rumos dos acontE'cimen
tos conl vistas ao a.ssunto enl fó­

eo, que indagamos do deputado
Pedro Zimlllel'mann, do anda­
mento elos tl'aba'hos daquela cu­

missão, r! qual sua opinião à

respeito ('as medidas adotadas,
Com aqu-?Ia. caracteristica que

destacam homens afeitos ao, pl'O­
hlemaS do Estado, homem de ne·

",ócio;; e, portanto, __ capRZ d� dis-
�......-=......ea••��••..,..,J"""���__ �IR��a�UJZW�·�.=�ZZ�<�&ZP�_�;RWd&��,Fa"�2����,�

zo do próprio pOvo -brasi1e'l'o,

Fa.lando na IX
-

Conferl�neia InL;rllaciona.1 sóIJl'e Fisica di) Alta En,�r.

gÍa em :EJiev, Wang disss<: "Suspeitamos da·existência de Uma. nOva e

E até ag'Ol'a desconhecida partícU'tl. positiva' dentr{) do átomo, um me­
Sonca,.<rca-da que- provàve-lmente se d ,'::ompõe em um meso;n-P, e um

. mes{)n·K,. Disse que. há outI-'a explicação pasSiveI do '�peculiar fel10'­

me,rio", constante ·enl que o bombardeio de um neutron com um m,,­
son-K positivo gera. outro meSOn positivo;
Manifestou qUe "resta ver, l'm novas ,eshidos, qual deõtas duas in�

t.crpretações é a mais acertada",
_

Wang falava de uma '2xperil;'\nda realizada: no Insttuto Dubna da
_

nussi-a com um· nOvo aparelho insialado em ,..pu· g'igantesc9 Pl'DtOIl.
5incroto11, Mostrou aos ]Jl'eS{)lltes Uma fotogl'afia da cxp?riência que
lJroOuziu o novo fcnomeno que ail1l1a não I"e pode explicar,

NOVAYOR'K-'-.Uma Gompa!1hia
fat'macêutica. mcxican'a. traba·

lhando sob eon.t_I'ato COm in'2iitu­
tos nacionais de saúde dos E,U ,

A" criou uma substancia hormo­

nal que pare€-" -fazer regre'dir o

eãneel' noS seios
.

da I1:,Ulher-',
----�------------------.----------�

Campeão absoluto em economia, potência e cQpacidCld�!
Concessionarios:

CARLOS HOEPKE S. A.
Rua Dr II Amadeu da luz, 40

BLUMENDU

GENERAL. MOTORS DO BRASIL S.A,,

-

-

,

SôO' <;:odo.no 40 !l1o'4 -- �QQ 'al,llca �""""

poi� quanto m,rnOr forem as des­

pesaR maio}· sel'á a. receitn .. 4

Daí a n{1S�n. f'atisfação Plll pO­

rler constatal', quI' há 'linda ho­

mens publicos qUi' pensam di­

,;c:to na s�dvag-uart:1� ��'Jro:. inte·
l·ê�ses de- unla ('ülf:'Hvidad�.

o� lU�nun'e� Te�i",
dos ......

..Os l\leu"'l�e§
IPI'eeD�"

Cisas

(1lila �'iUli I �-"UI

lU 1I11J1ru! e IUIUI

{� lIIiJUIÜ d II!! � e:1l11

'1'0410 n Ilh'Ju,*U!

i�. i'!��:t�����

I nuxíHo paril OS festejo s �n
Centenário úe tajes
o Govel'lladol' Hel'ij-)\;!'to Hulsc

"anc'OllOU, C1Ul'i11lt,e o des]J:1cho
C:;lll Q SeCl'('bído do Int2rior e

Juc;t:ça, De!'. Lacl'tc Ranios Vi­

CiLl, a lei 111', 2,08G, que COllCP­

c-':, urn auxiLo na in1po'ltánch:l d��·
-leO lnil Cl'uzc:.r-os� p::i-ra aõ1 festi­

vic1adr::'\ a 2;-) de rn�in d'::, l�!{JOl
qu{' as:dna"al'�o a pasr:-:;ag't'ln do
ITl1ten;ífo (h cid:lrl·> de Lajes,

I
Cf:lnfOrlTl'.':: eÜl1f·ta do te:,�tf) da.

l'cf,:dd" ld. (l ES!ado mandará
inlprlnlir o livro., sobre a hi::::tó ...

ria cHI. Princes3-. d�_ S'2rl'a, �}e au­

toria do d)', InrJaléc'o Arruda, li­
Vl'O ��;:::�e qUe sel'ã prelacíado }Je­
lD .i0,·nali�ta Jaime AlTud'l F;,,_.
1110:=,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



PERDEMOS A CONTA DOS ANTROS
TAVOLAGEM EXISTENTESNA CIDADE

j
E

.

anuncia-se
11i, as má..« línguas que sô
'umos combates- dctermz-
antros

'al'ão do

ele protistuição é'

lenocinlu, oando

qüu dcsoonnc-

Unha cfe conduta deste

que n f'azernos: cru rcpre­
_ ln,us proprtet.ar-ios, pOr
,rrnW', atendidos "111 nossas,

eões de, act-acar ou melhor
nsegutrmoe propinas, afilll
nciarmos ante fatos que
aro sucedem nestas poctl­
.m detrimento do decôro
ade.

s VM'dada, e os q\1e nos

'cm bem sabem perfeita-
que quando mart.clamoe

a tecla." o Iasemos ínuís­

e,nte, pois felizmente, aml­

por aqueles antros não te­

.I que jülgllmos uma honra,

eítor assuluo el€ 110:;':;0 [or­
derá opser'Vãl' quer neste

0, quêlt- nus anteriores,
s ambientes vlsadcs são

ro",� e ::�f? Iorruarnoa na � inha

te dos que COmbatem sem

s a moralízação dog cos-

na ci'dadei, não será por
rmos "persona.l! non gra-

maia duzia de ptantras
tinas que exploram o n e­

'comércio dai cârne", que
nos intimídar a ponto de

que tudo quanto é mau

to quo aqui '",porte, nu-

.ente banido doutras p'a,
1�,t!1b",l:!çnm aqui suns in-

I HO =

IXÕES fÚNEBRES
EJ:I!'"TREG-A RAPIDA

A. L U TI (,1 IN

Rua. P!lx'ire Jacobs

TElefone, 1210

outf05 estão em vesperasque
ck"'dáveis ca.sae de, ta.volag-ern,
ccrnprorncl.endo O bom nome da
cldade e, o que é píór ,

atrain­
do outros tantos .. picaretas" "

decaídas rfgul'a&' obrigatórias,

instalemnade. quer que EC

ras pocilgas·,
Oportunamente vamos procu­

rar fotografar e mandar contec­
cicnar "clichê;;", afim ·de que

de inauguração !
nOS'SflS

idéia do

leitores renham lima

numere verdadsüra-
mente deso'ad;Or das; casa;,;· de

t.ol.era!nc';a atualments, 'eimJ:)estan"
do o ar da cidade.

\1
! NAO D,ESCUIDE' DE SUA ELE·GANeIA

VISIT.ANDO A

cisa BORBII
II
I

;.A !'tAINHA DAS NOVIDADES"

A UNICA �UE AHESENTA OS

1IF'::LHOHE8 :c: :\IA18 VARIA-

DOS TECIDOS, EM PADrw-

K\\.;ENS MODERNAS!

nUA 15 DE NOVEMBUO, Nr.

�H5 --�. Fo.u e ; 1425

-- BLUMENAU --

I

II

==-==...__ ,� �c�c_.�".�� ====='��_=.��_=_-'_�,==-__=\\

I BIlNCO SUL DO BRASIL S. ' II.
-- FUNDADO EM 1!l20 _-

:M:ATRIZ - BLUlvlENAU

RECEBE DINHEIRO EM: DEPOSITO

PAGANDO JUROS, ATÉ 7% A/ANO

Faz Todas As Operações TIaucár�a;:;

FOne: 1 O fi g -..,.. Caixa Postal, 55 - Alaméda: Ri.o BrancO, urso G7/75

C.!EVROlET BRASILEI RO

CISO ROYAL S/D IND�' E COM.

tiUA '1 DE SETEMBRO 1366 FONE 1061

��=BLUME=NAU===�

Dois Graves Pro�lfmas
A JULGAR pela onda de pe'

d írites (alguns sem. a razão de o

eer ) e individuos de má -cataduc
ra que perambulam pa as nossas

principais vias publicas, a POli"

cia deve andar numa. atividade

constante" afim.' de manter a 01-

dcrn na cidade_

Na parte que se refere' aos pe­

dintes. seria de bom alvttre que

(\ D.R. p" ,�.nc'etassr: uma ação e­

nérgica no .sentldc de coibir que

certos malandros, peritos na' ar­

te de tir'ar proveito do coração
bondoso do blumenalwnse, llulu-.
tem por ai as' dezenas', ímptoran­
do a caridade,:puh'ica.
Sabemos 'que muitos posauem

<l.tE'�tado de misel'ilbilidade, forne­
cido por quern de direito. Ma:.;·

éstcs, f�li?!mente são uma pe­

quena parc'2>la, }iue dizer- do ver­

dadetro enxame .de pedintes' que

deparamos à cada passo, inclusi­
ve menores que deverianl estai­

Jl'equéntando a. e:õcala, a dcsper­
tal' do forasteiro que' nos visita

um olhal' misto de cOIllpalxão e

deSCRSO, Formam, cm,.nos:!;3.S es­

quinas" 'cm' locais e�tratégi�os,
um quadro verdadeiramente cons­

tl'a!l'\gid,ofl' . E não 1'a1'0 - tsto

partindo de menOres .dasampara­
dos - dênas vel'c!adeÍl'amenle de­

pi-lmentcs uos olhos de .um obser­

vador ma is :;ag'uz, nó flue tange
aos nosSO::; nl(l-ÍOs (l(�, 3:��ist�nciu:

:ioeia1, COlllpt"t}IIletem, sem du­

vida, " hon. nome, da cidade. co­

mo se aqui em B'ümenau, não

f'xisfam 111e:08 ::tdequados para.

,'OcOI'rer 08 menOS afOrtunados .

.J li t!shí "Ill t0mpO' de TlJ:'O'I"al'­
mos aOS fo l'U.stf'Íros ,t:lUt1 nO� visi­

tam' de qUf' rea.:IIllente Bluml'­

nau rnl'l'eCf' o eoncdto :que des­

fruta cm nut.ras pIngas com, vis­

ta", aO ,,.,dor cl ... ássistteneia so­

daI f' <wc l'('nlment{! ó mp,r'ec"'­

dura dn ,;impatia' ", ndmir!l.qã.o
(le todos qu,,, desinteressadf'men­
te. elevam o bom nome <la cida­
ctc>,

'Quanto ao numero de vadios

que diariamente obServamoS em

nossa "ur'b". é de se extranhar

o fato de que o� meSmOs ainda

continuem "circulado" por aí,
causando inquietâção a pacata
população blumenaue,nse, que

não vêm cam bons· O'h05 a che­

gada de individuos de má cata­

dura, a rondar seus lares em ati­

tudes suspeitas.
. O l'esultado do 'que afirmamos.
é as constantes queixas que nos

chegam ao conhecimento e o fa­

to de s�b"I' que até mOças têm
sic1 o' atacadas por. misterioso, indi­

viduo, ao d"i",�rem sua tenda. de

-trabpJho na calada da noite, ao

�'" dirigirem às_ suas residências .

.POr oCa nãõ témos nc?hum ca­

So e:;cab�'oso a lanlental'. :Mas que
nos dtrá o futur(), se, ne,nhuma

providência. for" adotada, no·senti­
do de. banir com elementos inde­

sejãveie que aportam na cidade
Com Pl'opósitos inconfessáveis_ e

naturalmente atraídos pelo que
se propaga P01' aí afóra sobre

Blumenau: cidade onde con'e o

dinheiro,
'Lembramos que há tempos

II.
I

.,#' ........ ...;. ....... - ._"_--
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W
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DR. OllMPIO LUDWIG ,

ESPECIALISTA l,EM J:XTltAÇõES DENTAtlUAS, DE.N'tADt:TltAS.
.

'JONTES FIXAS E MO;VEIS, TRATAMENTOS GERAIS.' APABEJ.JIi)'
)if RAIOS X E INFRA-VERMEtE'Q.

Indicador Prôfissional

IO.R.ARIO: 7 - 9 hrs, (manhã) -1,30 -'- 7 hu; (tal1dg,)'
,

ALAMEDA RIO BRANCO, 70 - EM FRENTE DO cm. BUliCB
---

** --,-'-

DR. RELeiO R. FJlUSTO
ADVOGADO

.l1A 11 - m - 1· Anlhr ALTos D ACABA �.A.1IAGnÁ

DR. FERNÜÕ-Ô* LUIZ HEUSI
INSTITUTOS DE OLHOS .

ovvmos - NARIZ - GARGANTA
::_ CLINICA - CIRURGICA - TRATAMENTO - RAIO X
RUA 15 DE NQVEMBRO, 1l3� - l° Andar � AO LADO

.

DA CAIXA ECONOMICA,
TJ:L:tF'on CONS.,- 1232 - RESIDENCIA. ·lm,

llBORITonrô OOEfJIMES, E
BNlllSES F. G. ELLI,NGER

J:xames de Sangue, Urinl!., Feze., Escarro etc,
Metabolismo Basal (Tiroidé). Pro-vall funcionai! do Figado, Rim

e Digestão. Teste Biolgíco. da. Gi' avIdez.
Identificação de germes patoge nícos e Prova àe Sensibilidade tUlI

Antibioticos (penicUilla, Bstroptomieina, Chloromicetliua, Slgmam1
cina, Aureomlcína etc).

Rua Ui de Novembro n. 3'42 --'-. 1. andar - Edificio Adxla
no- Buerger.
Blumenau. Fone llS58� Atendo todo! as diáa utelJ • a(l' Sabado.

8.té'�eio dIa.
___ 'li.

_

DR. DIOGO, VERGIRI
. DOENÇAS DE SANGUE - TRANSFUSÃO Dl!: BANGU.
J: :.?LASMA - TRATAMENTO MODERNO DA SIFILrS
(CURSO ESPECIALIZADO)' NO DEPARTAMENTO NA.
CIONAL DE SAUDE PUBLICA - MANTEM ANEXO .LA·
BORATORio DE ANALISES CLINICAS.
RUA FLORIANO PPEIXOTÜ', 33 (AO LADO DA GRUTA
AZUL)
HORARIO: DAS·n AS 12 J: DAS 1•. .0'18 HORAS.

___._. �i*
_

DR. J8liO' Dft :80R811
AD VO G A DO,,,;,;,­

TRAVESSA i DE :B'1!:VEREIRO, �3 - 1.o:ANDAR - Fone� 15M
_-- ** ----'-

DR. I. I D B O R O I
BDICO

lIDIoRRom,s, VABÍus 1:. 'uLcJ:RAS· DAS PURA!
CUR,AS S.EJl OP�RAÇÃO
CLINICA GERAL DE .\U)ULTOS .li CRIANÇA!
lI.UA p, G.ÉTtTLIO VARGAS. NR. 141:

CONSULTAS: DAS IS AS 17 HORAS - T:&L:ZJ' 11M'
�-oxo---

\

DOeD�.� d.. �OrlJ ...íi8

O R.
.

C D' R V A L H O
(t:LECTJlOCARDlOGÍtAJ'lA)

TRATAMENTO DO, ES'rADO Dl: NERVOSISMO A}I(.
GUSTIA __,; ESGOTAMENTO NERVOSO, :ETC_
ALAMEDA RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO DO
CINE BUSCH

--- o :x Q ,-,,_.--

DR. PIUlO MDYERLE
CLI1UCA GJa�.AL 1: CIRURGIA,

HOSPITAL SANTA IZABEL
---' ° x o ---,

DR. 'AFONSO HAlSIII
ESPECIALISTA EM DOENÇA! DE CRIANÇAS
CONSUIJ1'ORIO: " DE FEVEREIRO, FONÊ, 1431t
RESIDENCIA: HERMANN H.RING.

_·_-oo--._

DR. JEMESON RODR.IGUES
ADVO GADO

RESID1l:NCIA

Rua Alvin Schrader, 173

\ �elefone: ,1023
, BLUMENAU -'- S.C,

ESCIÜTóRIO:
Rua 15 de Novembro, 572
1. Andar - Telefone, 1266
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atl'as, uma vérdadeIra onda <\e
rouboS' verificou-",e ·justamente: ·na.
época em que o,bser'vamos a pre­
sença de c·ementas. suspeltos na

.cidade. E a ptópda pOlícia teve

que Se desdobr.ar afim de aesegu-

I

I

ru:<' o t:tu'ar da D;R.P .. já, to­

mau' afi devi.das providênCias, ori­
·cnta.ndo seus SUbl)l·dina.dQs no

sentido de u;Jla; ação enérgica. de

repressão à vadi'ag'em,' faz,endo

com que element<>s l>uSpeitos e

de procedência ig'nor';'da, se fa-
.

....
çam 'ao "largo" da. dclade, pro-
cUl'ando outro<:, Portos para a.ppr·
tarem. _',:

,'; l'!lr a tranquilidade da população
alarmada, Felizmente, naquela
ocasião, medidas colocadas em

pt'atica. coni'eguiram normalizár
a situação, e os indesejáveiS. fo.

.',
ram fOrçados a. tomar" (H:Xtl'OS.

_ i·�mosn.
b_'I_
j Acreditamos que nestas altu-

Tudo que se' faça neste .sentido,
•.

por ,-p�.�t� dos 'luantenédores-- da
t
.• ordem, desde j& merece os nos:-

:t 805 mais, francos apÜi.t18oS.

.\
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l'O�O. ísto é, seus>' defen.sór'es são
autênticos "azes" do pebôl, 'e a­

liam essas qualidades à .pratíca
1];::, um sístema : de jogo. vístoso;
e, corno 'já frisamos, primoroso.

Integrado de todos os seus va-

101'es estará na tarde
.

de hoj-e.
enfrentando a seleção da Liga:
Ttajatcnse a qual - diga-se de

passagem �. possuo entre, seus

filiado:,; jogadores de qualidades
cxcepcicnaís e .cremos, bem .cr í-.'

Máquinas'
t _:'

'
,

..-�"';;:lI _�_ _ "';""-
�..

;

fotograficas?
OIICI ..

'

HEUSI
- 15

BOLDS FURJlDIIS
- ZÉ PELOTA -

}i]Sta em festas o dt,,,porto cata­

dnense. hoje c .amanhã: as .co­

memora<;õ't's:' 'do" '-16, o inLversário
do C. A. Car1(;'s UenaUx; Sensa.­

cional à, iJ11auguração d9. .cancha
de .bolão do C'uh<-' BIUIllenauen�

s:e de
.

Caça" e Tiro; enÇll'ln.o, e·x,.'

pectativa mn ._terno, cio f'mbate'

qll>lll deverão travar o G. ·E. POl'­

toal('grp�se c Seleção da vizinha

cid,\de d;, !talai. p�éii:J qU?; 'e"tá .'

pola.:r"'z,ando a,,, a.téêiD<;õeS do.� dese

portistas de S�1nta Catarina.,.

� ..

DENTRE' OS ÇUMPRIMENTOS.
(.;!UE DIZEM 0, :K:.. OU "ALõ"!

SAUDANDO.O ACONT:JjjCIMENT().
,

EU DIGO •. 'tu BIEN", ., vovô.?

TAMBEJ\1 MJ;NHA SAUDAÇÃO:
soctos DO "CAÇA ..E TIRO"!
SABEM AO .'. QUE, i\1E; REFIRO,
COM TODA A SAT+SFAGÃO:
Ê QUE AQ1..TI DO MEU"RETIRO"
EU. SINTO A INAUGtm.AÇAO! ..

FINA.LÚENTE. EM ITAJAI.
(> GREMIO POROALEGRENSE
'_" '.:� ... . ..' "'

COM "NOSSO" .JUAREZ E VI

DEIXA A. TURMA ...SUSPÉNSE"!

BLUMl'!lNAU, 6:"-$-19ll1l

--�----------------------
--_. :.......---,...:------

'f.1!!. PAGINA

festejus ····Anivers,árlo·
� " I::

·du

nar à altura dos acontecímentos.
E 'esta estará. a, eai'go de uma

eeleção formada pelas equipes elo,

Operário e Fit�za. Lima, que pre-
Iíará contra O Naveguntcs todos
crubes il'lilita,n.tes no chama.do
.. Jutebót líianor",

Os preços' dos i.ngr-cssos pata
êste jogo, slog'undo éo.nsegui,u a-,

Proscegue as. Festividades do C,fube Blumenauense de Caça e Tiro
" '.. :� Inaugur�das as Canchas.. de Bolão

Estão' tl'an.sco
.. rr.·e.-l1dO

.

cO�\ gran- "1' da�, coniemorações está previ.- to

I
tez, associados' l' simpatizante,,,

de brilhantllnno as fesbvldades .
pma às 21 horas. do populár clube, ]lOl' mais ,-,sta

programadas pelo, C'ube Blume. '_
D� dil'igen- significativa l'eaIi7."dçào.

Uauense de, Caça e 'Tiro, alusivw
à niauguração . de .suas.· nOvas
canchas de boiãO, e que th"-ram
seu início ontE-ni às, 15 hórOs,
ocasHin {'lU. q\Íe'fór!im .leva.das a

efeito 'dh'crsas solenitlades, den­

tre
.

a.'õ 'quais, destacamo;;: l't. - Ao �-e·r convi,dado " fazer

um "t"st" no América do Rio de

Janeiro.

F'ücaliziinws hoje l'm, 'nossa

secção "CRACKíS DO PASSA­

DO", O popular "player" Euri­

CO Abreu da Silva, um ncnw

que "",teve 3111 evidencia por lOn:

gO tenípo no e"r{â.l"':J l.sPol'th·o

de StR. Catarin'l 1'1 jogador dI'

qualidades <"xccpclo,nai,-. rnér"-.

tcs êsses que o COnsa�rar;nn pp-,

rante à. platéia esportiva .do E�-

Ató, inaugural cOm

to da;�1 bandeiras, 21 Inaugu"
ração'das \J;'ta.s p�1()3 padrinrof':
3\ ..:l Jogadas das, Excelentiss,i­
maS autoridadeS- ç partidpantes
tl,ru; campetiçõ,i,,-' a.o BRAÇO DE

OURO .. 4) .� Coquetel - Inicio·t

da.s 'Inscriçõe;'\l 5) - In'cio dDS

jogos dl�. bOlãD, individual, rIe

.s·érie�: }Iiu1itadas"; � Enc·e:t"I'anlen­
to ã", 24 6,ora,s.

P. - Tem mág'uas du fute)lól

R. -- Ao P('l'llf'l' () titulo de Cam­

}1'l"áo Estadual em !li'HiJ pe' o G.

E'. Olímpico.

P. - Quando ]'esOlv,�tl abandonar

li. pratica dó "aRRoc:ation"?
tado.

pela reportag":m,
R� ...:.. (�Il[lndo tive 11m B.d(jentl'

na. eh. d,'. CigarJ'Os SoUZn CruZ,
:em 195,1.

._ Abl'r:u, prontl'ficoll-S(� a l.'�spon-

,-
ckr n05Ea "pnquet,e", 'com aqll('­

Je cavalheiri-mo que é a ::ma Jlrin­
dpal caracteristka,

P. - (-1t14-ln(lo =.n"ciou sua carl':i.-

1''1 l'Bportiva?

Os fe.stejos 'tel'iio prOSSegU1.
menta ,.durante· todo o d"c,orre,'

do dia de' l1Ój2
.

e amanhã cOm

nOva;; dÜ,putas, c 0- encerramento.

As Chuvas Impediram
Realizações' de logos

R, - No ano. d!" 1941. P.

R.

Idadf'?
36 anOs.

P. -- Qual () clube '! .-
P. l\.1ais alg'unHt declnt·aç5.D� conl

referencia a f'ua ea.rrcira. espor'­
tiva.?

R. - Palmeiras E. C.COjlio.SllS chuvas durante o

decl,rrcl' de domingo ultimo em

tod·()· ,o. E<.ta.do" fiJnpedir3m f}, 1'Ca­

ÚzaçãO d� di�e{'�os jogo" prO­

gr.amadas para aquela; tUl'de.
l':1ã'� excursicn�)u o G. E

..
O.

lhnpic'o a JolIi\ille oe Jaraci,uá do

Sul; . fa.mbem o._" t'natch" Pa 'mel­

l'aS x Bai'l'osO não foi efetivad:J: Verde ·e Tef.:.Ja· Cn:mPeãJo p'Ja
Cia. de U'garro,;; Souza Ct'uz,
como Ü'.einador,

P. Quais os ,titu' os cOllgui.sta-
dos.? R...-- Continuo cemo tl'l'ÍnadOl'

.·ba,talhando p e I a ASEoda­

ção AtléL'ca S:JU:i.'H Cruz.
.

conseguido..:., n02'SOS propósitos ..

despt;cl"mo.no" dt' .\])1':11, sem lluc

yjda alg-unHl, uni dos 11l:_'�is corn-

.. pletos avanh's que militcu· no

.. sOccer" do Estado.

Agrauec',mos aO Abreu pl'ia

(·.{)}ahorafJ�oJ.
u����.������M�W�""��""�"••""""""""""""=-UB..�..�......m.�i.

R. � Tdra CampeãD p;>lo pal-

lllc.ir"a:1
� .C(l�'np'::lii.9'

OlimpícO, Campdio
Invieto p('.]o
pelo, Vasto

": .,

e. fíila!mc.ntte os jogOs do ca.m-

·r;eonató d,,,,. basquete e vo]ei '('11-

tl'C, Bandeirantes; e Trindade ti-
'Véram também de ser n,diadó". cU10ção'?

R e n axu I

orracha

c. A. Carlos

rente a Uma Seleção de Itajai
Estreará "o . E. Portoalegrense
A renda líquida do sens3ciunai confronto revefterá em beneflc:o da "Casa do Menino".
t!1

�,,_ Cnmplp.to.o. esquadrão tri·campeão gaucho.. .: 'Outras - notas
ES'IA POLARIZANDO as aten- . entado� Cj campo, poderão Ia, Vale destacar, ainda, que a

ções dos ci:rculoS' esportivOs do zer ótima figura frente ao trí- renda liquida deste gmndios.O'
extt'éj� uo G, E. Port.oategrense campeão dos parnpas , COnfronto reverterá em b�lnefitcio.
nu cidade de Itàjai, tendo eemo Podemos adia,nta�" ser ésta par, da "Casa dos Meh;uos" atitude'
adveri'ário uma seleção .daquela tida uma autêntica festa para o que Só pode merecer enc6mtos: de
vizinha: cidade, composta de jôga- futeból ítajaíense, 1301s, a par do todos os' nossos despoi-tístua, qUI!
dores do Marcria Dias, Barroso, prestigio que goza o e�qlladrãQ por cedo' pi-esttgla.rão com sua

Estiva e Olmenport ,

'

portoacgvense em nossos ; meios, presença, em se b'atando" de·
DOnO de um pla:ntél dos mais o que, por cer.to atrairá uma uma iniciativa de- caráter benc-

acatados em todo IJ. país, .0 qual vcr'dadelr'a massa de afi.cCiona- mérito •. Nossos uptausos aos I'CS'
lhe tem va1;do· o tifulu'ele trí- dos. do' "�sOOC1'otl'on" do' Estado, pons ávels P01" ta-o f'<I\',',-z ídéía . PUl'" nessa IQPol·tau·('l erãou. _ _ � c _ a.t" a

,

Ii.!i� -,,_ ,., • n, .s� ..f. '

carnpeãn do certame gaucho ele áv.dus de oanheecrem de perto o Como não podcrla deixa!' de, oS que seguem.: Ca<1cira rrum.e-

í'utchól, é o. Grêmio Poi-toale- clube, Iidímo l'epreséntant:O" do
. ser, umiprélto de tal envergadu- nula CI,� 200,00; Arquíbancadas,

gl'C-J1S,e� sem. favor agum uma e- "socceL,3> riograndense, 1'a, requer também uma prelimí- Cr$ 100,00 c Geral Cr$ 50,00.
quipe que r'eúne o 11tH ao 'prtmo- -----:.-----------------.;..--

Dia G - Domdngo ; às 9,30 ho­

ras: FUTEBOL CLASSIs'rA,
Participa{ião de 8 equipes amado- o

l'as da cidade, em disputa de ri-

COS troféus,
ÀS H horas; Competições. aspor­

Uvas, que oportunamente serão
dadas a cunhecer .

Durante todo o dia haverd no

Estádio Augusto Bauer- lltl'açôe':»
popuhu-es : j-Og05, (1e hócciiL, píng­
pong, além de serviço de restau­

ranta e bar: dlUl'rUSCD, pt>le.nta:
com galinha, cachorro quentv ;

slas . if

Muito ritmo dOs monos:

Sambistas eSI>etaculal'.e�, - Ca­

brochas - Passíatas -_ tudo fa­

zendo reviver o mais anlmado
carnaval do .sul do Braall .'
Ê um espetáculo 'que vale a pe­

na assistírl I

- à. noite - .a partir da:! :lO,::O
horas no Estádio Augusto Bauer ;

Inédito - Sensacional - Espeta­
cuar-:

Dia, 7 d:� Setembro - FERIA­

DO NACIONAL - Durante tudo
o ll.ia progeamaçâo esportiva no

Estádio Augusto Bauer ,confor­
me jOgL'lS qUI) ainda serão anuu­

clados ,

ás 20,3U horas --- na sede aocial :
"BALlJARTE':5 DO GLl.iBE" -

homenagem
.

a. hEnelllédtOG e

g'l'andes beneméritos, com diplo­
lllação àe gl'andes !10UleS da vida
de nosso �� ube,

"Ul\fA NOITE NO CIRCO" -

maravühnsn apresentação d·" cri­

u.nça s .

"DESFILE DE MODAS' !IJ5S"

çâo °r'�:::��'��:�,. <lu L-�n;l} da tía- l!PRE�ENÇ.A DL I\11Sf:,JLS ms­
TADU_\T�;" .

iSa.rau l)an�ar.t �

o

O

-

-

BRUS4UE JAMAIS ASSISTl\J
JGUAL HEALI;�AÇÃO!
"O Oà.rnu.va l cl e FludanópoUs"
! 3, o do Brasil) transportado pa­
ru o Estádio Augusto Buuer ,

com

IL apl'\-5entaçiio da Iamosa e cam­

peã "ESCOLA DE SAMBA CO­
PA LORD" -- 120 figunl.8 osten­
tando ricas e originais fanta-

!f RUA 15 DE:: NOVEMBRO, 759

Caixa pOl!�al, 262

BLUMENItU-n-=STD.

PEDIDOS PAltA FABRlCAÇAO Dffi CAIv!ISA8 COM

NUMEROS E DISTINTIVOS

==========�========================�

Sc'nsacionais
Motocicletas

�rOVâS De
na "Pista

lamnrctas, Motonetas e

Prefeito Hcmili o UCCKCH
___ DIVERSOS PRE},IIOS ESTAR AO EM DISPUTA, LOGO l\lAIS ---

BLUIUENAU

h1ico Pl'l'5-2nte, inumeras proezas

de arrojo (:
,. suspense" .

,
Está dEsperta.ndo u 'mai,s vivo

intel'êssc por parte dos aficinna­

dor5' do popular eSp:Jrte. aS Pl'!)..

vas de. Lall1bl'etas, l\lonareias e

Motcdc}:,ta!', até 150 cc. que u

Cúnli,3SiíO Organ;'ZadÜl'rL dos FeS­

tejos da SCllHlna da Patria, �arú
realizar na tal'de de h:Jje. às' 15

hOl·as. na Moto Ptsta Prefeito

H,:,\'c\Jio: Deeke,

..:'\_!_' provas (�nl upr'?Go dl�v(�r:io

contar com in\lnler'OS .. azes" do

motociclkmo da. cidade, os. q\lais

por certo proporcionarão !LO ]JU-

E d.e se esperar êxito sem prc-'

c('dente.�1 se leval'1uos P1l1 consi-
,

dCI'açã.J o d,H'jo de nOESOs dCi\-

portistas em eolabm'al' ]JaCa as

progranHlçôc�- alu�;i\'';:_ls a lnflgna

data, (' ainda po r e",tnr"111 "ln

d'sputa vaJiosissimJs

•

Portant.o, todD" il Mr;!" Pi,'f_a.

Prc!,dto Hercilio Dl'ek,?', afiqn d"

incclltival'n1o.s Os con�'_olTl)ates t'S

..ensacionaÍ3 d·'Sputa,s.

Especializada disposição
...

a sua

524 FONE:

SECÇÃO DE
ARrrxGOS PARA
ESPORTES
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O IV Congressõ de Es.tudantes Secundários
_;_ Périclcs Luiz, Mt'tieiros Prate

uniões congêneres. As programa-
'.-ções toram seguielas . iI. r'isoa , com

poucos jdcsüzcs, dentro de nor­

mas' pré-estabeluctdas, sem con­

tradições' ímpert.ínente s e cl ebate.s

sr.cundártos de' pouca valia. Não

.s.e pode negar, ef:;tívament", que
certas proposíções lahçadas à me­

sa, COmD aquela dr! levar a s,�de

da UCES para o interior, susci­
taram sérios tumultos, mas 'Pi{-
'ra isso não poder-ia e nem pod«
haver r-ecríminaqâo ]loí.�, é pró-.
prío da juventude. e ,do espiríto

" de combatividade" que falta-.,(]a,.

rncntavelruente l em muitos bNlSi�

;, !einls,

,Sem exagêro ou caboti;ni13nlO,
sem preconceitos ou par't.idarts­
mo, sem conetderacões irul?rj'i�

, pl'Ías ou injustificáveis, sarn- pre­

tensõeS OU senEacilonaliSnl0., farei

um baanço, com pêso e nl2di.ch,s

exatas. do que foi o IV congTI�s­
so de Estudantes Secundários rI:«.

REFRIGERIlDOR
.UP OSDOCIMO»\

� :0....

..,-�
��� JSanta Oatarí.nu., rcalízado na cí,

da.de de Tubarão. Não faltou nes­

se conclave, e isto digo categort­
camente, a consctêncía estud�n-.

I til, burlada muitas das vÉlzes,
. llê,�se';, ultimes tempos, por· um'
falso e ínsonso nacionalismõ:"quc
corrompeu, sistemática e assus-s

tadoramente, os pensamentos no­

brel! de uma gra.ndn. maioria, de

estudantes brasil.ürus, O que nós

necesstt.anics fi na, reaJjda{l� um

macíonalismo satUo, sem ernca.pu->

çamontos e frouxidão mora.l .

Gt'aças aos céus .. e. ao esph-ito es­

ctarecído do Catar.inense Os par-

UcfJJantes; dêsse- Gonlt.Jless{J não

foram atingidos peJoS' tentáculos
e·ngal1adores dessa doutrina" 11'.),­

! cíona'Ista melancia (verde paI;'
nua e vei-rnetha por <tenh'O)', que

"

modelosagora

'.

j
1

�
\

} Ba.seados na", aberrações dos

I
; Cougressos anteriores, csp·2rava�.
� Se 'sérÍ<lsi dificuldades" No entre­

tanto, tudo transcorreu dentro

� d!'L lllaiOlT' ordem posslvel, tendo o

Congresso, a dir('ção do jovem
estudn.ntr- Mário Nun as que por­

tou-se, C orno sempre .categór-íco
e exper.e nte , POSED afia nçar que'

a Uniãol Blurunaunnsr- d!� Estu­

da:nt.cs., agiu corno '.
devia' agir"

1"I.pr�sent.llndo à a'�1:nn'l o pensa­

munto doIS ('E.tudantes·:' di:. .Blurno-:

'congesttcnou os ideais sacros-. ;:0' ii<ui, Fh:,t;mos o. que estava ao

santos de uma parcela. 'hem sjg�r 1Íosso. arcance e alcançamos' o

nlfícat iva das classes uníversttã- que pretendíamos, ,que era, de-

fender int"nnsig'enteménte o cs­

, t.udamtado desta eidadé:e de $ta_rias e eecundarístae. l"ropensos!
as causas atevn.nta.das os Con- Catnrj'na.

gr-esststas. se estabilizaram num

plano aE.sáz louvável. digno de
.

elogio, Não se' restringiram CO�
mo nOjO:; cOll!!r2�sofi ainter íores
briguitas de bancadas', que
suf tavarn em afronta, f' Insu't.os ,

Houve sírn , aquélo espírito tra­

dicíonat de luta, em debater ·os

. elevados problemas estud ....rrtis

qUê: careciam soluções imediatas.
Uma satisfação. para

.

nós, da

REFRIGERADOR "I'IlÓSDOCI­
MO" 6,5 pés Acabamento de

luxo 4 uma verdadeiro jóia
que soluciono qualquer pro.

blcmo de espaço
A visto 27 500,-

ou 1.330,- mChSois.
_1:-
"

__ j,� ..k"-,
FONe; 10�3 i

.JÍUA a DE NOVEMBR.O. 1464
ENA\.) ,'= SrA, CATARINA,

,

".�.

5 ANOS DE GARANTIA
ASSIstênCia Técnico Permanente

É um produto do

REFR(GERf',CAO Pt\f<ANA 5 1'-,

Bancada da União Blurnenauen­
'Se ,'de Estudantes, encontrar­

não amíg'ns no Oongr'esso,
. tendo opiniões abatíeadas. e
contribuição expontãnca de 'cel'-'

tas. representações ·que nos

tloiàrani irres,tdtamente' até,.o fi­
'n'aI elo Corica.ve nOESO· ,pntu"iás-

....

dos ......

..O§ l\i4::":uores
Pt;���O§.mo; vieram servi.r de base paCa

O melhor andamento dO$ traba­
lhos. E nós 1105 re lubítamos em

P�dcr auxiliar, naturalmente' den­
tro de nossas prisSíbiJid",de:;, as

IC ASaS

dllRIGUn.&A.,li _

(TRla Filial em
BhulleU31ll
e muitas eltn

'rodo ., Brasil!'

ReYel�çlies,
Filmes?

óTica HEUSI
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SobrevivemosMasSofremos ,II
-r--' 15 DE NOVE1\irBRO 1316 -

. aMei populaçâo aqui'o que com tanto

suor conseguiu co'her.
Para que pe.rmaneça de pé

u'!na g"anll� nação, é ncceSEúrio.

que haja bra(�os, fortes e destp­

mido" li"rc's de qualquer pl'C­
conc';::to, anojados e dispostos H

labuta co�idiana� augurando, as­

sim. dias melllOl'''s ao povo h-ra-

de salafrário!; é opol'tunistas que

,';ó fazem uso de sua dL'magogii,�
t_ 111 beneficio de si próprio. tr�-

111andO a::: .suas' neg-ocia.stas l1H\:S

p�c3hrosaF QU(' S(l pode irnaginar.
CODl ral"!SslIl1as ··�xceçõ(�s. Isto

..

Escreveu: ODUVALDO BESSA
t

QnEM 'FALAR em economia

nos diaE atuais oU possue 111UltO

dinheiro ou é doidD,

Ta1 é �I C;)lTUpcão qU!'? as�ola

O� poderes constituidos� que nao

há que)ll seg"UrL' as altas dos

preços. Uns, atril"11..H_'nl ú evolu-

&&M,
. .

-
.
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O GIGANTE DAS ESTRADAS!

F. N.M. _e alfa ROMEO

.cse!n contaI" o� que

.tr:i� tla.3 ba�tidor0�.
agenl 1)01'

Fa'a-Se 111Íni-ç50 consl..:::rnte qut.' atra\'cs�a. ���
pais; outros, aereditarn que ��

.

�nlo pelas alt�is rodas da Cárnar:t,

trata d� UllU-L cri�e quc' 3C��'J�';"e- Ii"'í._·c12ral, e o pOV8 f�lZ a. seguin-
b:n'ã a:> p8í::;:: d(q'ran1anlL·nt'�),' dI,:"' t..: pcr;�..unta: -�Ond.:.! lren)Os pa-

6angue nO fll:turo. ltu,;:�t.�.r':�'� (Ti:--!".. rar COlll e�Sa harbaddade tôda?�!

pcrénl. (·n1 I�l('U pont:) >���:,: \·i:;ta'�
que se truta mesmo !lé"':::'Ull1R e­

volnç;lo qU2 se pl·ocessa�:-ínap(.·la­
�;clnl(lnt('. qupiranlos oU úão) '''''lH

"ileirc, podt'ndo, desta fOrma

tran., pOI' as altas bal'reiras que
se antpeõ::ln :\ nOssa frent.e. É

l1cet·ssário 11luita produção, D1aR

também é nccessario qUe o go­
y'êrno eOop(Il'.l," 'e0111 a sua parc'2-
la. d" boa VDntade nesta jornada
{',pinho.sa, \',,�·ifi�'al1dc"s�, c{;mo

;::c'nlfH',e-, urn cOlllpleto abandono

c' esquL'dl1lento. El·ga.mas DOSe
S,OS b!'aços' aos céus e -peçanlOs a

DeUS CJlh' noS dê força, pal'a su­

podal' o so.fr,inhénto de esperaI'.

na ilusn'Q de' que al�ul11 dia um

indjyíduo f.lua,'qul�r possa c-onser'--

Enqtw nto os deputados discutem

[l p<J,ô"itJilirlade de tal pl'ojdo S"r

aprt"'!"lentado COlHO solução à -alta

{) cueto d0 vid3, já os 1113rchan­

tl'S ini'��:11n ,�,s !:"ua�. l:..:.�i,\'indica,­
c6es no�, preços r1o.:.� �ên\?l'os dt'

})!':rn2iJ'a nr'êEsl:;idadt' f� o círculo

"ieias:) continu:l SE'nl ))::\.1'301'.

Co..,tum<1-""'. dize,· (ju� lHJ Brasil

nilo se )las�u fomo " quem o diz

A SUA DISPOSrçAO, NA

Illduslria 8; Comércio
A roo G aertuer & C ia. Ltda.

110�SO prôpt'ia bl'n(:ficio. qUPnl

�-;lhe d·?, nOs�os fHho�. :vTas, (�n­

q1lanto ("., fiil10s cre'icem,. \';J.n!O,"

�l�,llf·]lt:\l1.do I�Bsa,� rtgTur::tS. nlU!­

tR� VêZ,"1F lnoUvadns 'POI' dcsin­

t21'E,I'se dOe; !'lodl'JIt,:,,, 'público� (\,

0:-:" 110111í'11:-; qUe' O� .(_">:U111pÔen1. f'

!I13, 8\Ja fnn ior jln.l·Ü�" são 1I;l\":1UOS

P('�a 111;1 fé. (. lJI:]a int�t'ci:1 qu';:>

COMPLETA ASSÍS'l'ENCIA MECILNICA :POSTO DE S�-:;HVIÇO DIESEL:
br t1ldo Ü'iO. 'mas, ,pm'l.uantoUln opi"l'úrio qtH� g'unha o �alariú

1l1ininlO da �ocalidH.cl(l PO�:::,�f stl.q_

li.'nt�!.1· '1rlla Lnl1ilia, cornpoSta r1P

quai fJ ]J(':-:.-:;(J�l s'? On(L.:' está a pro­

dU':fíO P:\l"(] qu� haja H baixn de

JlI> '{.'ü ? t)ndt:� \?�tá a ltl'oj e<;ã,� sn­

(�ial (' Dla leria1 ,H,O honh�nl rll ral,
:J fim clt' que êl" pOSS:.l pI'oduzü'

n;lo viLtr ê�s{.� õ.: v:l.lente .... sobr('­

vh·,'·n n)oS �1�- "ic:f,.sitllc1es qUe .srlht"S �fio !�lerl_'r!it'·�.

ilTt'lSpOn�t1 bjli..dadl�5
..

Nas �ua.s

:":"":f1u ecr; nl-Si:'1373 _' CAIXA POSTAL, 185RUA SÃO PAULO,' 501'-'rrONES: 1106 c fl'''ntl' pois,
bl'"dleiros intrépidos (' cOl'ajosos

ljue enIr,'ntam uma árdua lut.a

na caminhada cheia ct,,> ('spinho.s
i' dz tI'UI*ços onde não ,há tre'

,�'u;'J.s LO :?Ónll1nte !·evêSt,;.; p'al'a au­

l1H'ntal' a angústia de· .':o})' '-"'i\'t'l'

na época.. (IUP trilh·l.lllOS.

d:HpH·I,·'� ftU�l n f'h'gQr::nn ao 'car­

�'�'o nUe 01'<1 :l�SllIn·:r1!. a qllt)lll d,t'­
lYJ:,:dt�� l':'� 1"n a. ;':1l:1 pI':'l1il eont'ia.n-'

ç.:t ,ll;1qllf'1�" f!.llP :;:('r!a O ;:;,�i.J 'port.a ..

"oZ 1IO�'vod01'P! eX0c�l�vo (I 10-

,�bhjth'�,) (. L:JI I��! tlecI.lpc;:lo_1
,rpJ::lllCL'j (L-<,p:lnllll ('On} unl l�:l!!clo

- BTA, CATARINA.�- BLUllIENAUTELE'GRAMAS': "RAINHA"

contl'ibuindn.sa ti�fai.úriH.rl1eni (!
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r .. NOVA FAS� ..

I Politica em· Fóco

t C!t�sr!�av�t��Rnf!.T�!�l��,DO ' P.R.r ·
quetcs po'Itícas com os presidcn- De maneiras que, com apre.
lla máta fina\ .no tel'r-eno�d:as eu- • sente trabalho jo1'nalistico, cujo
tes dos diretórios lacaioS, '<'ntth1stado . é.o presidente do

COnfêssamos que muita coisa Partido. de Representação Popu,
do;;, utti e proveitosa foi ev.den- 19.1' (diretório de Blumenau) SI",

muito in,ter�ssantEÍ, �"idenCi!J,nd.Q
assim da que a nQsS('I, ímprenea
tem Se interessado pelas COiSIl,S'
que' t'b,;em respeíto a �.o�etivida.
de brumenauense ,

P. -;:;-. NQ que alude 1l.,0 seu par,

tido, em que podção o mesmo se
situa, com reterencií!,. ao Pró-
ximo pleito municipal?
R, - Como presidente do p, R,
P. acredito que a convenção se

ruan'Testo faviltava'·, tanto a u,

exer-cendo as funções de Depu. .,- ma coligação com díversos ou.

tado Estadual, bem como nossa P, - O sr , tem l:do as nos. tros partidos, bem como, lançar
co'sga e amigo de :utas, no sas enhevi,stas com os presiden- candidatura própr-ia. A nossa po,
rectal' da Imprensa, estamos' e- reg dos di1\�tór;og d-os partidos síção será de fideli'dade à or-ienta.
'ahnrando uma substancíosa eu.: Ioeaís? .ção poltt'carngíonal do Partido e

guete para qU2', na próxmia edí- R, - "Teh;-,o lido.o achado visando os superiores inteN:SSe3
__�� m � �__�

de B2,mnena,u e doo Instado,
p, - E no caso de uma. caro.
dídatura proprta, qual o �lemen­
t<YmaiSl indicadO e que enc6ntr�
riª, boa. receptivigade :nQ S!;ilo dos

perrepista,S?
R, - Meu caro {srael, 6 candil­

d�to do P.R,P., de B''I1mena1.\
que reune maiores possibilidades,
é sem dúvida o ;presidente regto­
nal da meu partido, o industrial
SI'. EJrico Muller, que, nos ulti:.
mos dois pleitos, disputou Os

cargos à Pre:feito, em 19M - �.

à Camara Federal, em 1958, ob­
tendo boa margem de votas, d.ai
o prestigio que, o mesmo desfruta
enh'e os leitores de nosea terra,

;cão'
':, "�J';-- 'c, __

.'.
_�', _

-

_

•

·.·.:<Iiunc1a,mento, o Sr. Rercr�io Des

,elüi; 1,'LD.
-

presidente' do Direto
.

i;�o Municipal' da União Dernocrá
tíca NacionaL
;Por ultimo, se expres;�rá o

'1:1', Antonío Candído de Flgueir-'e
dO, do Partida Libertador

'.

ENQUETE COM O DEP, HO­

NORATO TOMELIN: 'f'RESI.-
>

DENT1 DO p, R, p,dada à luz dos fatos, eujas. f'T>� Honorato TorneEI1, atualmente
trevistas alcançaram,
c ízer, seu veedadebro

por assim

objetivo:
esctareosr e oriental' a' opín'ão
fJub!ica no que diZí respeito ao

ponto de vista de cada grei par­
tídárta COm l'21açã·Q ao próximo

-grande venda

Inaugurando em Blumenau o seu Departamento
de Fogões a Gás, as tojos Famosos oferecem

preços e facilidades como V, nunca VIU

.....- - -_ ..... - - - .... - - - - - -- - - - .- � - - � -

GRÁTIS
WALllG

Indiscutivelmente. a melhor
e mais completa linha dé
fogões da atualidade,agora
ao seu alcance desde

a todos os compradores,
um belíssimo conjunto Panex

de 3 peças o suo escôlho !

YISORIMIC 4 bôcas,
abas removíveis, queimado­
res reguláveis «Economic»,
Visor panorâmico no fômo.
com luz inferno.
Fôrno superdimenslonol, to­
talmente isolado .com lã de

vidro, apeno!> $ 1.190,. com instalação incluida
mensais

..

SEM ENTRADA
irlduida

GARANTIA E PRESTEZA,
NO fORt-�EClMENTO DO

SEU BOTIJÃO DE·'GÁS,

P. - N,et;tes u'timos tempos.
V. $&. nota que o. P,R,P tem

ganho terreno no que diz respei­
to ao seu lastro e'eítcral ?
R. - Nestes ultímos tempos, V,
Sia. nota que o P.R,P tem ter.

l'eno tliO que diz. respeíeo ao seu

lastro eleitoral?

R. - Do penulttmo ao ultimo

p'!Cito, t.s.ve um Crescimento que
demonstrou

.

corr-ssponder ao tra­

balho exercido pelo seu ano

eessoe, sr , JOão da: Matta, que
manteve' aceso o facho represen-

"

tatívn do meu partido,
P. - Já ouviu falar na compo,

sição de uma. TERCEIRA FREN­

R, - Sim, Já tenho conhecímcn­
TE?

to através da leitura que tenho

feito do seu prestigioso orgão,
"O:dade de Blumenau ", C· tam,

bem com Iíge'ros contactos que

mantive com pessoas dlr-etamen,

te ligadas ao assunto,
p, - com referencia ao seu

partido, estaria o Diretório local

propenso a formar nessa terceira
frlen:te?

R. - No âmbito' federal, con,

soante vem noticiando a ímpren­
aa, Q iminente brasileiro P'inio

. Salgado tem participado! de cons­

tantes reuniões em torno desse

"
momentoso e palpitante assunto,
tudo indicanao que a mesma

venha coroar-se, de pleno êxito,
com resultados eleitorais devéras

surpreendente. IP, - :a-'om, Deputado", contu­

do, muito embora a Sua resposta
ao quesito anterior, gostaríamos
que o colega se pronuncrasse,
[orn rerereneta. a situação do

díretôrío loca'; do qual é presi­
dente!

R, - Dh:tando, ainda muito

tempo para f·erir-�'e o pleito det'

Outubro de 1960. acredito que,
multa coisa poderá acontecer a

té lá.

Já que o colega faz questão de

unia r<'Sposta sobre esse pareCU.
lar; devo fr ízar- que de momen­

to, em vi·rtude de ter me aras,

tadÍ) por tongos dias do convivio

polÚ:ico loca', me vejo impoSs;ibi.
'itado de uma manifestação mais

ttlecisa e franca, ,f,.tO' que, se·

m-e conoceder, para o futurO, u­

ma outra aportunidade na qua-

"'lidAde de p�esidente do' Di�torio

do Partido de Repr!�se.ntação
Popular. terei· ens,ejo de prnnun.

cim�me a respeito,

p, - Com relação ao próximo
pleito municipa\ o seu, pártido,
vem -c,Eboçan.::lo planos ou mesmo

algum movimento ness:e �ent:do?
R. - Não. propriamente di·to '2m·

torno de um nome, país isto fi"

C.ará a Cl).l'go da convenção,
cnnforme dIspõe os Estatutos do

meu Partidod, Todavia, vimos

rea'izindo um trabalho de equi­
pe, vi"ando fortalecer cada vez

. mais a nOssa agt'Emiação partidá_

ria, quandO chegar 'a hora

deC»=Jiva. tomarmos parte ativa na

. lJugna -eleitornl.

P, _ Alguma coisa mail,. nOS po_

deria adiantar?

R, - Acho que jadissc tudo,
porquanto a perspicác'a do Gole_

.

ga, ·arrancou de mim tud·o aquir,o.
que me s�eria possive1 manifcstar,
levando através' das vibl'antes P"-­

gina�· do S,fU jornal, a no�sa pa­

:avl'a de entusiasmo e agradeci­
mento aOs nossos companhe'ros
que :nos tem acompanhado nêS..

ta cl'u...ada democrática em tOI'no

de um i.deal comum,
.

para e�'�var

cada veZ mais ·0 bom ncme da

gente .i!' da tez'l'a blumenauense!

Radio Funke
xx:x:ox mm
x Execnti"Mt coruertO$ em X

;r. RadlO11; Domêstlcos x:

X Radiola. X

X· lladlOl �e Autom6nill X

X Vendaa de Peça. 8 X

X Acen�os X
X V&lvulas todos (lo! Upc'iS X

X RadiO! da MlU'ca "S&mpn :I
X B..adios de outras marr:as X
X RUa '1 :ie Setembro, 449 :::
X BLUMI:NAU X
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II Promove 8 vádo Verde no dia··de hOie Grandiosos Festejos em sua Séde Social li
H .
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-

.

.\.
,

.
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A· CIDADE .
ESTA UINUNDADA II DE

INUMEReS
.

MALANDROS E VADIAS
PONTO DE ATRAÇÃO:' "BUATrmS", BARES TRANSFORMA.

DOS . EM . RE'!\;'DEZ-VOUS, E: �)' UTRo.S ANTRQ::; DE< YADIAGEM

l-ONDE "GIGClLOS" PJ l\fARIPOSA3, PRATICA::DA A.SORTE DE DECADENCIA :MORAL QUE SE POSSA IM:AGINAR - O "CORO.

NEL É QUE "DAN\1A" NAS MÃOS DOS "PICARETAS", QUE, DE !:IA MUITO JÁ DE.VIA!).! SER CO"lVIDADOS A SUMIREM DAQUI ...

��������==������------------------.'

................1 QUANTAS VEZES já dissemos

_ que,-.jnf�íizmenté a cidade vem
.

Sendo tornada de assalto 1)01' ver­

dadcír'a onda de malandros e de_

caidas qua aqui vieram ter, não

se sabe de' onde e nem das ra­

zões pela qual aqui vh�ram, talvez
atraídos pelo dlnheiro fácil que

vislumbram, quando coocadas

cm pratica suas nefastas ativida­

des,

o ·Bairro de Itoupava NOrte, é
outro ponto quc Vem c,cndo' vísa­

do pelos exploradores do mere,

trlcio na cidade, que vêm no-a.lu­
(\;do baino xvrmpo pl!opido' as

aüvidades.perniciosas
Bares camufladu",' que na reali­

dade não passam de verdadeiroa
"l'end.ez,,\'()us", •

que l':ndelll 'aos

ses propr'ictá r.os bom dinheiro.
ll: uma pouca vergonha o que

está ocorrendo cm nossa cidade,
com vistas a "picarctag-�nl" do,

senfreada exercida por certos ín,

díviduos já por demais manjados
ptir parte da população.
Amanhá ou d2poi:>, ninguem

deve extrunhar que pelo prôprlu
centro do l1"umenau' não. E'� ins,

talem essas pocügus, pois que lã

pulos fins da l'UR XV c rua Ita-

<.

.'

.�����4> .������9

,�.. NãQ há bem qu€. sempre dure . f Afôra isso, apra'24nos' dizer :que
.

�.
�. e-tão pouco ma.rqutl·.nunca aqlk:. 'na.da temos contra .. SUa pessoa, A
V be.,; : 1 '15 um cidadão 'COlho outro qual- V
')1 '

..De uma maneira ou de outra, f quer, Digno de respiirar' o mesmo l\
V' 0:$. riôclvo.9, os perversos, os.mãus :,�.ar que nós -outros,'. porém, per, �.� tndívíduos cavam sua pró�ria: J dura, no caso pre.sellba, a. causa, 'l
.A Sepultura; e acabam' pOr' ��. en,

"

círounstancín vilipendiosa e que �.
�l ten-ar, procurando alj".o refu.gíQi, j nínguem pode deíxar. de conde- V

.�. �:::íJ;:i: e�r:;n::::�I��a ::��:.' �:z I:�r:e�':ep:o:i�:;�:S í:e���� �
� ta;, 1 tranquilidade, '8 dell,rimentc com A
.)1... Os homens passam, ma.s as ,_' qué atravessam os; ii1daialell6es" V

li,.. b$as· o.u fi.ás a
.

.ções fic.a.nl.. e nem deI.'xe de ser resohfid.a·;
•. A . Até ljuando h'á perdurar \êsse

I
"

V '} I estado de coisas '! :
.J .,.a.a·g:�.lt.·ai.:..� dotempt> cÓllseg�írt1; a�

r' Na-o o queremo.s ,levar an..... po
À

..

' garras desses verdà:lÍch.'os abu- 15 o qUe pcrgulltamos ii quem :V .t' '" -
- � � '( pJ'iamcnte dito, para anali:za,;inos-

�.
'.

�
tr'3s humanos, de djr'êito_" "

,... '

.Dé.·modos que o valOroso po.· lorinho da: exscuçãO;', porém não
ií••••••••••I!!!!II••••!IlII!!!!I!IiII•••!!!!!Iitl!!i/Il!I!!lII!!I!II!!!!!J!i!I!!!!II!II!!IIIIJ!!II.!!II!••••- 11 'lue daí, veiu verificar-se, aS'. .

9 •'.
.

vo indaialense apenas tei'á unia lios é p03sivelassidii:, irnpa[{sivcis , �-"--" tramas e al'timanras postas elll

.� 'téstea de l"ecordaçães tl'i.St::s ·dos tanta arbitrár1edade e atos· con- � ',...----------- ! l)rática nü sentido. de que. a ver-

1.' ateis praticados pelo titular da denáveis pdticados par um ho. '*
d i b t l' fo

.�) D.:!egacia de Policia, por ·tudo mem, cuja _'unica .linha de. con- �

CO:""-1 D'�""A�::-
.c�_

"DE
: E:(:"�:n::l:d=� ::l�i;� e::�:ra ;�;a

/:,,' d-é máu que vem caracterisando duta que reveste aua ação,: é o )J ,. t�ime em apareceI'.
V. su� a§ão à tes�a daquele sector, propósito mareante de fazer' tudo '(

.

.
�"-'," ��: Nesta$ altura dos :Icolltecimen-

� mesmo pOl"que, se hã de lUOrn·"n; qu:o; lhe' seja.'possivel, m�nQ'l po_ � .

.

! t02, chegamos a conc'usào. nua e

�
·to coisa.qu: mals en�oV�ha e fi.. ré� q�e .:; ie?a�une- ��Ul'd;S 11 _

_.
'.

.

... �r- '. F ..' : crua, qUe muito bem. desenvol-

:\) negreue o om nome a. omuna, p:t:1ncipIOs: e:'.. JUs ça e-
. :gm a· � fI

DE a 'L'U'M'EN' ; ye o papel de "bandido" na his-
. k,: ê ó nome de Cipriano, como De- humana! I\.

-'
.

.

".
'.'

A"U "tória, () Delega.do de· Policia,
,) h';gado, bem-entendido, - rSRAEL COSTA' - \)" ...� �._:__ �

__
.�_. •

-

.

.

.

�.'

.

: 'Per,sunagem fa1l1Osa! e (lue, 1m-
-.��������������..Q""�f>. li }Jl'escin(}i,vl:lmente, tem seu nome

DOMINGO, 6 de SETEMBRO de 1959 "

: nas manchetes, POl' força das cir- tui.ção. a. ll1ai� l'évOltante al'bitn..- !"
'f cunstancius. vindo a culminar )'iedade foi procedida, c.umo a i<

* i<

'" conl l) "achado" de um bódt; ex- dar hnpl'essã.o qUe vivemos nun, l<

: piatól'iv, para fazcr sumh' as regime sevél'o o1e ditadura, im-
"

; fundadas suspeitas d·e um assas- plantada pOJ' conta e risco do De- :
: "inato! legado Cipriano, o advogado l'e- :
" A lllulwir:!. pela qual o De'ega- cebeu por assim dizer, "um so- ...

: do em Imuta ,rl�C'=beu
-

uln dos co na: cara", fato que não se :
: ao\'og'ados do filho da vitima, coaduna com os nossos princ.i- :
oi< D1'. Ozi Rodl'ig'UéS, é algo que pios .democráticos, jibcl'dade de ...

I< ...

« m'�I'CC(' d2 nOssa pai'te, uma a- ação e respeito mútuo, oi<

: pl'cciaçi1.o prOfunda e suscinta Tolhidos os passos do aclvo;{ü- !
: alláIize, para 'lue fiqu:= bem ela- do. e.el'ceRda sua liberdade de ;
« TO a situação do meSmO, no ca- açãO, requer o manífésto de uma .J<

: 80 t!Iii téla � voZ n1ais a'ta: que: llão seja 1)orén1:
: COlluenávcJ, l'ep�o\'ant;e é. '

. aquela que personifica a b?Gcic :
lt porque não S�l'm05 mais .:sp 1C'- ]idade de um Del',gado atrevido! l<

: los: r2voltantc, o procedimento :
.****������������������.�����������+�*******�****K

lHUitOSConhecemos

ItrevidoUm"vidas mansas" que aqui apor"

taram e' hoje; infelizment.e,
desfrutam de posição pr'avllegla,
da, oriunda de sua invejável I;i­

tuação financelra .

Desprezados pela sociedade, e

às vêzcs pelá própria família,
veg·�tam por aí ou em suas pocíl,

ga!'l. à espera dos incautos, atra­

-indo com suas arapucas rnulhu­

res qUe a falta de Ullla lr.�·:inl1'

ori-�ntàl}ão por parte dos g.cn\to­

res, uvel'am a deEdita de cair nas

�����������#��+4�
.j(

de Cipriano, procurando burlar' :
a boa fé do caus id íco, chogundu oi<

'"
a ponto Incluslve., de evita]', pOt' 1<

�****�***********
l<

por fOI'-As nossas atenções,

ça da lógica e dos fatos', estão

ainda voltad-as para a cidade de

todos os meios, que os advogadosmuito princípatmentc,Indaía.l,
visando o lutuoso acontecimento,
do qual Rosa Adriano é a infeliz

personagem, e.ncontrada ql1e -foi,
morta, sobl'': os trilhos da fêt'­

rovia ..

funcionam l'UI1101"íJ;:;:O110que

caso viessem a ter conhcr inicn-
,

to das dcclara.t;õcs qu·," esta\'111H

sendo prestadas pelas
. test('mU-

fundo_jai, já temos

naIluo,

bordéus

.nha5 inquerjdas, quando - na

Deixamos de lado u fato pro- pOr o]JI'igaçãO, de\'eda
a. qUe acompanhassem
dos arrolamenLos e in

verdade e

franquear
a. marcha

quil'ições,
Fato esse, qUe aehalúos de

bom alvitre (IU(� a OnDEM DOS

ADVOGADOS tenha conhecimen­

to, porque a maneira pela. qua.l
foi tratado Um do_, seus i:u'itre;;

luembrOs, justallll'ntc por quem

Ihês d,'ve Lodo 1'('SJleitO, e,oll'iide-·

ração e atenção, nã::! pode pasc

sal' por desaporcebido,
No li.vre exerCício de suas

funções. g·al':a.ntida ljl'1a CulEti.

-"-7.<;-�,;,?
��,��;;\:i�

_ ... ,_-,"_:_'.;7 .•
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DE

,··��''''''':8ELATINA�
i��1�����;�ii EM INDAIAL lAMBEM EXISTE FUTEBOl. ..

SI', Jornalista. IndaÍ3.1<'l1Ee, cuja reportagem
vem acelerando para que seja u"

}Jurado a'3 responsabilidades da

ocol'rencia regiEtl'ada nos pr'imei-
1'03 dias do mês p,p,

A reportagem que tem· como ti­
tulo "GALHO DE UH.'TIGA". com
vistas ao Sr, Secretário d� '"Se.

gurança Pública, ja está sendo
comentado que o DÍI'etórlo Mu­

sicipal da U,D.N _ por seu repre­

sentante Ve111 procurand'!J solucio"

na1' o caê'O cm apreço, sendo que
por' IÕsta. razão devemos �ulgar'
uma das maiores e bem acerta.

das mEdida" a exol1el'a<;ão do De­

legado de Policia SI', Luiz· Cipria_
no. que PUl' certo virã trazer no­

va vida para Inda"a',

Levo a� vosso. conhecin'lentó

que, diante das reportagens fei­

tas . por' V, S" vem desenvolven,
do o maior êxito da população

tista na. NOVA PROFISSAO; e

di·zelll ainda que vem se d,'sell1-

penha ndo ardmil1lente em seus

treinos; falam que vem suplan­

tando CASTILHO, MANGA,
BARBOSA e até o pl'OP1'io GIL­

lVIAR. e "cnda assim. é prOva

qUe CHiá pegando •. bola H
e co­

mentam que até penalti está lÍe­

fendendu!

Tamhém "e fala. qUe [I,; "provas"
qUe [) novo desPol't:sta l'ealizou.

foi ('111 urna partida, clandestina
,-

que l'ea 'izou ('111 campo:; de A-

piuna, distrito de Indaial, com

cerÜl3 vctcralWs ue Rio do 'Sul,
pUl't.lda esta que foi alvo de

gr'ande;; aplauscs qll;Jnc!o pegou

um,,, "bola" llluito bcm chuta­

da pelo Ulpja DA.i"'TE TOIlUO da

'"r F7&

:pI'&stadas} ':jllAtamos os nOSSOS
cumprimentoá;: CAl CADOS AUGUST

.SoMa· eJHst'úieia, . e�tál"�- cotn];ii�.

;"i fando no ;diàride .a:na�ã (patrió.: :
'.

't�_Uú duroDc.ãC.irite�·e;;sa�te garo�
- ti�� :Ana MéfrÍa "Cristina, filhi­
nha q,u,'i)rida -do �istinto casal

Helio-Ha1;lPe10r'1 Lill:gu�. Vai t�

. festa e o;"I'..VOVó", estará·presen-
toS, é. 'Claro!.i;Felicidades Aninha!

': ,mI)ITH .. FARIAS

:_ D:Il_0iS de aJ:llanhã, a El'ta, E­

dítl1c Farias,' funcHnária da Ca-

csa -si�\ ;'i:iit�, • estará de para-

bens . po�- �i;Í:m.iiIetaI' mais um a-
,. ,':";..;:-

no: de vidá', N:ossos parabzns e

felicidades.

POH. APENAS

295,00
TIPO FOX ,F'OERADO

COM COURO

g"l'Hnde ál'êa, cl'uzada· pelo cenLl'D-

SERGIO REBELQ avaniL· ARNOLDO vVERNEH.,.(;

Sra .. BERTA�J(RUEGER.". O garoto"Sergio R,fjbel1), reai-

Verá transcol'l'e�, tambem,

if}-I
dent� em Itajaí e filho dileto de

manhã, seu aniv�ráário nata-id1iff. Antonio e Garb1,tna 1'I.o;:a" fes�

a Sra. d�a,. Berta 'KI'uegel', dfg",,:,=,_ tejal'á no dia I} pI'óximo, mais

na genito/a :�e nossa' ,funcion�rio ,_,� un� aniversário.

Geraldo G que alsm"'das inume- .:, No;;so votos de i�';ic:dadéS
ras homenagJús que', l�e serão _" saude.

'

. .7'':'; t. :;."5"""

P,zlo Vovô Sapeca
O "ar da n1'n1la .gTaç8., que' ..

jpe'ile a vontade, vaI- SEr dado

neste espaçosinho, ·2m poucas 1í­

'Ohas e sem -inuita "conver.sa mo­

le", porque; n'2ste numero, QUE­
RER ná,o adianta nada.

Fabm qu.:, o '-,campo" estf>,i\'él

Sl".IP('l{,)tadü� CO.ln· U111a 3,SS:stt'11-

da de 61 lk;,;�oas, (·nÜ'e R3 quais
t�sta"anl oS S('nhores E1UfjUl10

l\enkd, ::vrallóe! dp Souza, .,José
EITle'5 e "DUÜ'OS qu(:· POr si·nfl.l es-

fConclui' na:la p'lg'. )

Aliás, para o 81'. Delegado não

será 11en11\1111a surpI'eo;a, porquan_
to diz�·m que o n1esnlü' jã al)raçou
outra profis:ão bastante mais!
iendo:a o já vEm tendo g,-andes

. t·êpereus:c;úe:.; como no\'o despol'-

T'RA.N'SPORT\ADORA l MENAUENSE
..

'.
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